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I- INTRODUÇÃO 
1.  Enquadramento Teórico do Projeto Curricular do Agrupamento.  
 

òPor projeto curricular entende -se a forma particular como, em cada contexto, se reconstrói e 

se apropria um currículo face a uma situação real, definindo opções e intencionalidades próprias, 

e construindo modos específicos de organização e gestão curricular, adequa dos à consecução das 

aprendizagens que integram o curr²culo para os alunos concretos daquele contexto.ó  

Roldão (1999:44)  

O novo regime de administração e gestão das escolas, consubstanciado no Decreto-Lei n.º 

75/2008, de 22/ 04 e alterado pelo Decreto-Lei n.º 137/2012,  de 02/07,  reforça a autonomia das 

escolas, particularmente no que respeita à organização pedagógica, elegendo como principais 

objetivos da sua orientação estratégica (Art.º 4.º, n.º 1):  

a) Promover o sucesso e prevenir o abandono escolar dos alunos e desenvolver a qualidade 

do serviço público de educação, em geral, e das aprendizagens e dos resultados 

escolares, em particular;  

b) Promover a equidade social, criando condições para a concretização da igualdade de 

oportunidades para to dos; 

c) Assegurar as melhores condições de estudo e de trabalho, de realização e de 

desenvolvimento pessoal e profissional;  

d) Cumprir e fazer cumprir os direitos e os deveres constantes das  leis, normas ou 

regulamentos bem como manter a disciplina;  

e) Observar o primado dos critérios de natureza pedagógica sobre os critérios de natureza 

administrativa nos limites de uma gestão eficiente dos recursos disponíveis para o 

desenvolvimento da sua missão; 

f)  Assegurar a estabilidade e a transparência da gestão e administração escolar, 

designadamente através dos adequados meios de comunicação e informação; 

g) Proporcionar condições para a participação dos membros da comunidade educativa e 

promover a sua iniciativa.  

Neste contexto, o Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita do Cartaxo, enfrentando o 

desafio de construir a sua identidade e plano de ação, a médio e longo prazo, preconiza no 

Projeto Educativo ( PE) as linhas orientadoras da ação educativa das escolas do agrupamento e 

operacionaliza, a médio e curto prazo, no Projeto Curricular do Agrupamento (PCA), as finalidades 

contidas no Projeto Educativo, organizando -se metodologicamente em função deste.  

Nesta conformidade, o PCA apresenta-se como um conjunto de processos/ações que concretizam 

as orientações curriculares de âmbi to nacional e a política educativa do Agrupamento em 
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propostas globais de intervenção pedagógico-didáticas, adequando-as ao contexto do 

Agrupamento, funcionando como um documento de natureza e gestão pedagógica que se 

operacionaliza a montante com o PE e a jusante com o Projeto Curricular de Turma (PCT) e 

demais documentos.     

Este processo de construção e adequação do currículo ao contexto específico da escola 

realiza-se no seio dos departamentos curriculares/áreas disciplinares pela articulação e 

sequencialidade dos conteúdos e pela promoção de competências várias, visando aprendizagens 

significativas, numa perspetiva integrada, interdisciplinar, transdisciplinar e multidisciplinar, 

tendo como finalidade ser UM AGRUPAMENTO DE REFERÊNCIA E EXCELÊNCIA. 

 

2. Princípios Orientadores  

O Projeto Curricular do Agrup amento tem como principais obje tivos assegurar a formação 

geral dos alunos e garantir condições para que estes possam desenvolver as suas capacidades e 

aptidões.  

  Desta forma, com  o objetivo pri mordial de contribuir para o sucesso educativo, a 

organização e a gestão do currículo dos ensinos básico e secundário subordinam-se aos seguintes 

princípios orientadores:  

a) Coerência e sequencialidade entre o pré-escolar, os três ciclos do ensino básico e o 

ensino secundário e articulação entre as formações de nível secundário com o ensino 

superior e com o mundo do trabalho;  

b) Diversidade de ofertas educativas, tomando em consideração as necessidades dos alunos, 

por form a a assegurar a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de capacidades 

essenciais para cada ciclo e nível de ensino;  

c) Promoção da melhoria da qualidade do ensino;  

d) Eficiência na distribuição das atividades letivas e na racionalização da carga horária 

letiva semanal dos alunos;  

e) Flexibilidade na construção dos percursos formativos, adequada aos diferentes ciclos e 

níveis de ensino;  

f ) Favorecimento da integração das dimensões teórica e prática dos conhecimentos, através 

da valorização da aprendizagem experimental;  

g) Articulação do currículo e da avaliação, assegurando que esta constitua um elemento de 

referência que reforce a sistematização do que se ensina e do que se aprende;  

h) Reforço do caráter transversal da educação para a cidadania ;  

i ) Valorização da língua;  

j ) Enriquecimento da aprendizagem, através de atividades c ulturais diversas em função do 

Projeto Educativo de Agrupamento.  
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II - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

1.Organização do Agrupamento  

O Agrupamento de Escolas é uma unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de 

administração, e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré -escolar e de 

diferentes níveis de ensino, a partir de um Projeto Pedagógico comum. 

A administração e gestão das escolas são asseguradas por órgãos próprios, que se orientam 

segundo princípios referidos no artigo 4º do DL n.º 75/2008, de 22 de abril.  

1.1.  Órgãos de Administração e Gestão do A grupamento:  

Á Conselho Geral; 

Á Diretor;  

Á Conselho Pedagógico; 

Á Conselho Administrativo.  

1.2.  Estruturas de Orientação Educativa  

São estruturas que colaboram com o Conselho Pedagógico e com o Diretor, sendo 

responsáveis pela coordenação a desenvolver pelos docentes, no domínio científico-pedagógico, e 

pelos alunos, no acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem e da interação da escola 

com a família  e com o meio envolvente . 

1.2.1.  Departamentos Curriculares  

Á Departamento do Ensino Pré-Escolar; 

Á Departamento do 1º ciclo do Ensino Básico; 

Á Departamento de Matemática e Ciências Experimentais.  

Á Departamento de Ciências Sociais e Humanas; 

Á Departamento de Línguas; 

Á Departamento de Expressões; 

1.2.2.  Coordenação Pedagógica 

Á Coordenador do Departamento Curricular do Pré-escolar; 

Á Coordenador do Departamento Curricular do 1º ciclo ; 

Á Coordenador do Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais;  

Á Coordenador do Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas; 

Á Coordenador do Departamento Curricular de Línguas; 

Á Coordenador do Departamento Curricular de Expressões; 

Á Coordenador das Ofertas Formativas dos 2º e 3º Ciclos; 

Á Coordenador das Ofertas Formativas do Ensino Secundário; 

Á Coordenador do 1º Ciclo; 
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Á Coordenador do 2º Ciclo; 

Á Coordenador do 3º Ciclo; 

Á Coordenador do Ensino Secundário; 

Á Coordenador dos Projetos e Atividades de Enriquecimento Curricular ; 

Á Coordenador das Biblioteca s Escolares; 

Á Coordenador de Educação Especial; 

Á Coordenador da Equipa Multidisciplinar  de Apoio à Educação Inclusiva; 

Á Coordenador de Cidadania e Desenvolvimento;  

Á Coordenador da Equipa de Autoavaliação. 
 

2.  Composição 

NÚMERO DE TURMAS E ALUNOS POR ESTABELECIMENTO DE ENSINO 

CICLOS ESCOLAS ANOS Nº TURMAS Nº ALUNOS 

PRÉ-ESCOLAR 

 
Jardim de Infância de 
Vila Chã de Ourique 

 

---------  2 50 

1º CICLO 

 
EB Nº 1 Vila Chã de 

Ourique 
 

EB José Tagarro 
 

EB Nº 2 Cartaxo 
 

EB Nº 3 Cartaxo 
 

1º, 2º,3º,4º anos 
 

1º, 2º,3º,4º anos 
 

1º, 2º,3º,4º anos 
 

1º, 2º,3º,4º anos 

4 
 

15 
 
4 
 
4 

76 
 

313 
 

95 
 

100 

2º CICLO 
EB Marcelino 

Mesquita, Cartaxo 
5º ano 
6º ano 

7 
7 

179 
167 

3º CICLO 

 
EB Marcelino 

Mesquita, Cartaxo 
 
 

Escola Secundária do 
Cartaxo 

 
 
 
 
 
 
 
 

7º ano 
8º ano 

 
8º ano 
9º ano 

 
Curso CEF: 

8º ano 
9º ano 

 
Curso PIEF: 

9º ano 
6º e 9º anos 

 

6 
7 
 
2 
7 
 
 
1 
1 
 
 
1 
1 

 
162 
153 

 
55 
167 

 
 

27 
20 
 
 

13 
13 

SECUNDÁRIO 

Escola Secundária do 
Cartaxo 

 
 
 
 
 
 

 
10º ano 
11º ano 
12º ano 

 
Cursos Profissionais: 

10º ano 
11º ano 
12º ano 

 
5 
5 
4 
 
 
2 
2 
2 

 
152 
139 
118 

 

48 
40 
34 

TOTAL 7  89 2172 

CENTRO    90 
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QUALIFICA 

 

3.  Calendário Escolar  

 PERÍODOS LETIVOS 

 1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 

  

INÍCIO 

 

FIM 

 

INÍCIO 

 

FIM 

 

INÍCIO 

 

FIM 

 

PRÉ-ESCOLAR 

 

14/09/201 8 

 

14/12/2018  

 

03/01/2019  

 

05/04/2019  

 

23/04/2019  

 

21/06/2019  

 

1º CICLO 

 

14/09/2018  

 

14/12/2018  

 

03/01/2019  

 

05/ 04/2019 

 

23/04/2019  

 

21/06/2019  

 

2º CICLO 

 

14/09/2018  

 

14/12/2018  

 

03/01/2019  

 

05/04/2019  

 

23/04/2019  

 

14/06/2019  

 

3º CICLO 
 

14/09/2018  

 

14/12/2018  

 

03/01/2019  

 

05/04/2019  

 

23/04/2019  

 

05/06/2019  - 9º ano  

14/06/2019  - 7º e 8º anos 

 

ENSINO 

SECUNDÁRIO 

 

14/09/2018  

 

14/12/2018  

 

03/01/2019  

 

05/04/2019  

 

23/04/2019  

 

06/06/2017 - 11º e 12º anos  

16/06/2017 - 10º ano 

 

 INTERRUPÇÃO DAS ATIVIDADES LETIVAS 

 1º PERÍODO 2º PERÍODO 

  

NATAL 

 

CARNAVAL 

 

PÁSCOA 

 

PRÉ-ESCOLAR, ENSINOS 

BÁSICO E SECUNDÁRIO 

 

De 17/ 12/2018  

a 02/01/2019  

 

De 04/0 3/201 9 

a 06/0 3/201 9 

 

De 08/04/2019  

a 22/04/2019  

 

 PERÍODOS DE AVALIAÇÃO 

 1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 

  

NATAL 

 

PÁSCOA 

 

FINAL 

PRÉ-ESCOLAR, ENSINOS 

BÁSICO E SECUNDÁRIO 

17/12/2018  

18/12/2018  

19/12/2018  

08/04/2019  

09/04/2019  

10/04/2019  

 

9º, 11º e 12º anos: 

06/06/2019  

07/06/2019  

 
5º, 6º, 7º, 8º e 10º anos:  

17/06/2019  

18/06/2019  

19/07 /2019 

 
1º, 2º, 3º e 4º anos: 

24/06/201 9 

25/06/2019  

26/06/201 9 
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4.  Horário de funcionamento dos jar dins de infância  e escolas do 

agrupamento  

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS  

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DO AGRUPAMENTO 

PRÉ-ESCOLAR 1º CICLO 
ESCOLA-SEDE 

(2º E 3º CICLOS) 

ESCOLA 

SECUNDÁRIA 

09h00m ð 12h00m 

13h00m ð 15h00m 
 

Componente de apoio 

à família:  

08h00m ð 09h00m 

12h15m ð 13h15m 

15h00m ð 18h30m 

 
1º e 2º anos 

09h00m ð 12h30m 

14h00m ð 16h00m 

AEC*: 
1º ano: 

16h15m -17h15m 

(2ª a 4ª-feira)  

16h ð 17h (restantes 

dias úteis) 

2º ano 

15h15m ð 16h15m e 

16h30m -17h15m 

(5ª-feira)  

16h15m -17h15m 

(restantes dias 

úteis)  

 

3º e 4º anos: 

09h00m ð 12h30m 

14h00m ð 16h00m 

AEC*: 

E.B.José Tagarro 

16h15m ð 17h15m 

(todos os dias úteis) 

E.B. n.º 1 VCO, 

E.B. n.º 2 CTX e 

E.B. n.º 3 CTX 

16h ð 17h (5ª-feira)  

16h15m ð 17h15m 
(restantes dias 
úteis)  

08h15m ð 18h30m 08h30m ð 18h25m 

* Atividade de Enriquecimento Curricular  
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* 

No horário de inverno, a partir de outubro, os serviços administrativos funcionam em horário 

contínuo, das 09h00m às 16h30m, duas vezes por semana. 

 
 

5.  Plano anual de distribuição do serviço docente.  

Compete ao Diretor do Agrupamento distribuir o serviço docente, de acordo com os 

critérios gerais a que deve obedecer a ela boração dos horários, ouvidos o Conselho Pedagógico e 

depois de aprovados pelo Conselho Geral. O Agrupamento encontra-se organizado em dois 

períodos de funcionamento (um de manhã e um de tarde ), na maioria dos estabelecimentos que o 

integra, havendo, no en tanto, mais um período de funcionamento na Escola Secundária, o período 

noturno.  

A distribuição das cargas horárias dos 2º, 3º Ciclos e do Secundário está organizado em 

blocos de 90 e de 45 minutos. 

5.1 . O plano de distribuição do serv iço docente no agrupamento:  

a) Está direci onado para a prote ção da qualidade de ensino e dos legítimos interesses dos 

alunos;  

b) Deseja criar condições para o efetivo cumprimento do currículo e dos programas de cada 

disciplina e pretende  potenciar o melhor aproveitamento d as capacidades de organização 

e gestão dos tempos de trabalho na escola, assim como a implementação de soluções 

EB José Tagarro 
EB Marcelino 

Mesquita, Cartaxo  

Escola Secundária do 

Cartaxo  

REPROGRAFIA E 

PAPELARIA 
09h00m ð 12h30m 

15h00m ð 16h00m 
09h00m ð 16h30m 

Diurno: 08h30m  ð 17h00m 

Noturno:19h00m ð 20h00m 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

(Atendimento ao público)  

09h00m ð 12h00m 

14h00m ð 16h30m
* 

09h00m ð 12h00m 

14h00m ð 16h30m 

REFEITÓRIO 12h30m ð 13h30m 12h30m ð 14h00m 12h00m ð 14h00m 

BUFETE 

(Atendimento ao público)  

 

09h30m ð 12h00m 
13h00m ð 15h30m 

16h00m ð 17h00m 

4.ª - feira  ð encerra às 14h30m 

 

Diurno: 09h30m ð 12h30m 

            13h30m ð 17h00m 

Noturno: 20h30mð 21h00m 

BIBLIOTECA 
09h30m ð 12h30m 

13h00m ð 15h30m 

 

 

     09h00m ð 13h15m 

    13h45m ð 16h00m 
08h30m ð 16h30m 

PORTARIA / PBX 08h30m ð 18h00m 08h00m ð 19h00m 08h00m ð 23h00m 

HORÁRIO DOS SERVIÇOS DISPONÍVEIS 

SERVIÇOS  

HORÁRIO 
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organizativas ajustadas às necessidades efetivas de todos os intervenientes no processo 

educativo;  

c) Orienta-se por critérios de bom aproveitamento dos recursos disponíveis, maximizando a 

rentabilidade da formaç ão e experiência dos docentes.  

 

O Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho , visa reforçar a autonomia das escolas 

de modo a contribuir para melhorar  a qualidade das aprendizagens de todos os alunos e 

possibilitar -lhes adquirir os conhecimentos e desenvolvimento das capacidades e atitudes que 

contribuam para alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, es tabelecendo as regras a que deve obedecer a organização do ano letivo nos 

estabelecimentos públicos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário. 

O referido diploma estabelece as regras a que deve obedecer a organização do ano letivo, 

no que concerne aos princípios gerais de organização do Agrupamento, ao crédito horário 

disponibilizado a cada escola, que acresce ao total da carga horária prevista nas matrizes 

curriculares, tendo por finalidade o reforço, recuperação ou aprofundamento das apren dizagens 

dos alunos, bem como o exercício de funções de âmbito organizacional, às medidas de promoção 

do sucesso educativo, à organização das atividades educativas, e à avaliação da eficácia das 

medidas de promoção do sucesso educativo implementadas.  Este diploma reforça ainda o  trabalho 

colaborativo  entre pares, e prevê que qualquer docente pode, independentemente do grupo para 

o qual foi  recrutado, lecionar qualquer área disciplinar, disciplina ou unidade de formação do 

mesmo ou de diferente ciclo ou níve l, desde que seja titular da adequada formação científica e 

ou certificação de idoneidade nos casos em que esta é requerida.  

5.2. Componente não letiva do trabalho individual  

A componente não letiva individual compreende a realização do trabalho de preparação e 

avaliação do processo ensino-aprendizagem, bem como a elaboração de estudos e de trabalhos de 

investigação de natureza pedagógica ou cientifico -pedagógica. 

5.3. Componente não letiva de trabalho no estabelecimento  

A Componente não letiva de trabalho no estabeleci mento compreende a orientação e 

acompanhamento de alunos nos diferentes espaços escolares, a dinamização de atividades de 

enriquecimento e complemento curricular,  projetos, clubes, incluindo também as organizadas no 

âmbito da ocupação plena dos tempos escolares e outras atividades de coordenação educativa.  

5.4. Distribuição do serviço docente  

A distribuição do serviço docente obedecerá às seguintes orientações:  

a) Todo o pessoal docente da educação pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico, com 

exceção dos docentes do grupo de recrutamento 120 (Inglês), tem de cumprir na 

componente letiva 25 horas semanais. 
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b) Todos os docentes, que não beneficiem de redução da componente letiva conforme artigo 

79.º do ECD, do grupo de recrutamento 120 (Inglês) e dos restantes ciclos de ensino, 

incluindo os grupos de recrutamento da educação especial, têm de cumprir 22 horas 

let ivas semanais (1100 minutos), ou seja, 24 tempos letivos semanais de 45 minutos, 

havendo um período de tempo em que o docente cumpre mais dois tempos letivos com 

vista a perfazer os 1100 minutos letivos por semana a que está obrigado. No agrupamento 

este acréscimo é efetuado na primeira semana de cada mês, desde novembro a junho 

(inclusivé). Nestes dois tempos o docente pode assegurar a prestação de apoios 

educativos, assessorias, coadjuvâncias, tutorias, trabalho colaborativo, ou outro  

consagrado na legislação em vigor. 

c) Na componente não letiva, todos os educadores e docentes dos vários ciclos de ensino e 

da educação especial, estão obrigados ainda ao cumprimento de dois ou três tempos de 45 

minutos semanais, em trabalho de estabelecime nto, de modo a ficarem asseguradas as 

necessidades de acompanhamento pedagógico e disciplinar dos alunos, serem realizadas 

as atividades educativas que se mostrem necessárias à plena ocupação dos alunos durante 

o período de permanência no estabelecimento e scolar e serem asseguradas as atividades 

atribuídas à Equipa TIC. Em particular  para: 

a.  o desempenho de cargos de coordenação e supervisão pedagógica; 

b.   de direção de turma;   

c. desempenho de funções da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva; 

d.  a participação em reuniões de natureza pedagógica legalmente convocadas; 

nomeadamente as que promovam o desenvolvimento de trabalho colaborativo ; 

e. a participação em ações de formação contínua que incidam sobre conteúdos de 

natureza científico -didática com liga ção à matéria curricular lecionada, bem como 

as relacionadas com as necessidades de funcionamento da escola de acordo com o 

seu plano de formação, e as que promovam um efetivo traba lho colaborativo entre 

docentes;  

f.  a substituição de outros docentes do mesmo agrupamento de escolas na situação 

de ausência de curta duração;   

g. a realização de estudos e de trabalhos de investigação que entre outros objetivos 

visem contribuir para a promoção do sucesso escolar e educativo,  

h. a assessoria técnico-pedagógica de órgãos de administração e gestão da escola ou 

agrupamento;  

i.  o acompanhamento e a supervisão das atividades de enriquecimento e 

complemento curricular ;  

j.  o apoio individual a alunos com dificuldades de aprendizagem ; 
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k.  a produção de materiais pedagógicos;  

l.  o tempo de deslocação entre estabelecimentos de educação por parte dos 

docentes que tenham horário letivo distribuído em mais do que um dos 

estabelecimentos de educação do agrupamento;  

m.  o trabalho de mobilização de medidas de suporte à aprendizagem que resultem da  

identificação de necessidades específicas de acesso às aprendizagens curriculares 

levada a cabo pela equipa de docentes da turma, e ntre outros  desde que 

aprovados pelo conselho pedagógico ou consagrados na legislação em vigor;  

sendo o remanescente das horas, até às 35h semanais, destinado à prestação de trabalho 

individual.  

d) Devem os docentes dar continuidade pedagógica às turmas, bem como o diretor de 

turma, desde que não haja motivos válidos que impliquem a sua substituição.  

e) Com exceção dos Coordenadores de Departamento, que deverão ter distribuição do 

serviço docente nas duas escolas (Básica Marcelino Mesquita e Secundária), todos os 

outros docentes terão dentro da medida do possível a componente letiva apenas numa 

das escolas. 

f)  Na distribuição de serviço dever -se-á ter em linha de conta a adequação do perfil do 

professor às necessidades da turma. 

g) Dever-se-á evitar a atribuição de níveis com disciplinas sujeitas a exame nacional a 

docentes onde haja previsibilidade de ausência prolongada ou que, em anos anteriores, 

apresentem um padrão de baixa assiduidade. 

h) O horário do docente não deve incluir mais de 3 blocos ou 6 segmentos letivos 

consecutivos, nem deve incluir mais de 8 segmentos letivos diários.  

i)  O horário do docente não deve incluir mais de três tempos letivos de 45 minutos sem 

atribuição de atividades letivas ou de trabalho de estabelecimento.  

j)  O serviço distribuído ao docente deve estender -se ao longo de 5 dias/semana. 

k)  O docente obriga-se a comunicar à Direção qualquer fact o que implique redução ou 

condicionamento na elaboração do horário.  

l)  As aulas de apoio às disciplinas de Matemática e de Português devem acontecer, sempre 

que possível,  em dias diferentes da lecionação da disciplina.  

m)  Os Diretores de Turma da Escola Secundária poderão, se assim o desejarem, marcar a 

hora de atendimento aos Encarregados de Educação no período noturno  (até às 20.30h). 

n) Sempre que possível, o horário deve ter uma distribuição equilibrada.  

 

6.  Critérios gerais para a constituição de turmas   
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Na constituição das turmas prevalecem critérios de natureza pedagógica definidos no s 

documentos orientadores do agrupamento, nomeadamente, no  projeto educativo e no 

regulamento interno , competindo ao diretor aplicá -los, norteando a sua prática n uma eficaz 

gestão e rentabilização de recursos humanos e materiais existentes e no respeito pelas regras 

constantes no Despacho Normativo n.º 10-A/2018, de 19 de junho , e no Regulamento Interno do 

Agrupamento. 

 

De acordo, com o plasmado no Despacho Normativo n.º 10-A/2018, de 19 de junho, o 

número de alunos por turma varia do seguinte modo:  

 

          a. Pré-escolar: mínimo ð 20 alunos 

                               máximo ð 25 alunos 

 b. 1º Ciclo (do ensino básico geral): 1.º ano - 24 alunos 

                                                           2.º, 3 .º e 4 .º anos - 26 alunos 

   
 c. 2º e 3º Ciclo ( do ensino básico geral): 5.º e 7.º anos  - mínimo ð 24 alunos 

                                                                                      máximo ð 28 alunos 

                                                                 6.º, 8.º e 9.º anos  - mínimo ð 26 alunos 

                                                                                            máximo ð 30 alunos 

          d. Ensino Secundário: mínimo ð 26 alunos 

                                        máximo ð 30 alunos 

 e. Profissionais: mínimo ð 24 alunos 

                                máximo ð 30 alunos 

Todas as turmas, inclu indo as dos cursos profissionais, que integrem crianças e jovens que 

no seu relatório técnico -pedagógico seja identificada como medida de acesso à aprendizagem e à 

inclusão a necessidade de integração do aluno em turma reduzida, são constituídas por 20 alu nos, 

não podendo incluir mais de dois alunos nestas condições. 

A redução das turmas, nas condições referidas, fica dependente do acompanhamento e 

permanência destes alunos na turma em pelo menos 60% do tempo curricular.  

 

Nos 7.º e 8.º anos, para a abertura de disciplina de opção de Oferta de Escola é necessário 

pelo menos 20 alunos.  

No ensino secundário, é possível agregar componentes de formação comuns, ou disciplinas 

comuns, de dois cursos diferentes numa só turma, não devendo os grupos a constituir ultrapassar 

nem o número máximo nem ser inferior a o número mínimo de alunos previstos. 
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As turmas dos anos sequenciais dos cursos profissionais só podem funcionar com um 

número de alunos inferior a  24 alunos, quando não for po ssível agregar componentes de formação 

comuns, ou disciplinas comuns, de dois cursos diferentes numa só turma.  

Sempre que se verifique a desistência de alunos, comprovada por faltas 

injustificadas durante um período superior a duas semanas, reduzindo -se a turma a menos 

de 25 alunos, a mesma extingue-se e os alunos restantes integram outra turma do mesmo 

estabelecimento de ensino ou de outro.   

 

Quanto ao número de alunos por turma em Cursos de Educação e Formação de jovens, este 

varia do seguinte modo:  

 
f . CEF: mínimo ð 15 alunos 

    máximo ð 25 alunos 

 

7.  Critérios para a elaboração de horários.  

A elaboração dos horários dos alunos obedece aos critérios gerais definidos pelo Conselho 

Pedagógico e às demais normas vigentes (Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho ).  

A elaboração dos horários dos alunos, pessoal docente e não docente e consequente 

distribuição de serviço é da competência do Diretor , sendo respeitados os normativos legais 

vigentes e o Regulamento Interno.  

 

8.  Estruturas de Apoio  

8.1.  Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA)  

O CAA é considerado uma estrutura de apoio do Agrupamento, agregadora do s recursos 

humanos e materiais, dos saberes e competências do Agrupamento. Acolhem as valências 

existentes no Agrupamento, nomeadamente as unidades especializadas (duas na E.B. José 

Tagarro, uma na Escola Secundária e duas na E.B. Marcelino Mesquita).  

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva acompanhar o funcionamento do 

CAA. 

8.2.  Biblioteca  Escolar 

O Agrupamento compreende três Bibliotecas Escolares sediadas, uma na Escola Básica José 

Tagarro, outra na Escola Básica Marcelino Mesquita e outra na Escola Secundária do Cartaxo. 

A Biblioteca Escolar é constituída pelos espaços e equipamentos onde são conservados, 

tratados e disponibilizados todos os tipos de documentos e recursos, independentemente da sua 

natureza e suporte, e que permita m diversificar as práticas pedagógicas, melhorar a qualidade do 
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ensino, desenvolver as diferentes literacias  e ocupar de uma forma útil e agradável os tempos 

livres e de lazer dos alunos.  A Biblioteca Escolar constitui também um centro  de recursos 

multiméd ia, de livre acesso, com espaços, mobiliário e equipamento s adequados, dispondo de 

uma equipa com for mação adequada, sendo destinada à consulta/produção de documentos em 

diferentes suportes. 

Assim, compete ao Agrupamento assegurar a manutenção e o desenvolvimento desta estr utura 

educativa, de modo a torná -la um centro de iniciativas, inseridas e articuladas com a vida 

pedagógica escolar aberto à comunidade local.  

 

 

O plano de ação para a Biblioteca Escolar desenvolver-se-á tendo por base cinco grandes 

finalidades, nas quais se inserem os seus objetivos prioritários e as atividades ou ações a 

empreender:  

Organizativa  

¶ Modernizar os seus recursos físicos de modo a criar diferentes zonas funcionais (zona de 

acolhimento, leitura informal, consulta e produção de documentação);  

¶ Adequar os seus recursos materiais às novas exigências das diversas áreas do currículo, 

permitindo a utilização da biblioteca como um recurso de e nriquecimento pessoal e 

ocupação dos tempos livres dos alunos;  

¶ Gerir e organizar a coleção existente e a adquirir, através do seu registo, catalogação, 

classificação e cotação;  

¶ Dotar a Biblioteca de um fundo orçamental próprio, que lhe permita um funcion amento 

regular e uma renovação periódica do fundo documental e equipamentos;  

¶ Formar uma equipa educativa que assegure e dinamize as diferentes funções da biblioteca, 

nomeadamente no que concerne à gestão da informação e projetos, bem como à animação 

pedagógica e apoio/orientação dos utilizadores.  

Informativa  

¶ Fornecer informação fiável, de modo a promover o contacto dos alunos com ideias, 

experiências e opiniões diversificadas;  

¶ Integrar redes de informação regionais e nacionais, nomeadamente a Rede de Bibliotecas 

Escolares, desenvolvendo projetos adequados a este fim;  

¶ Divulgar os recursos e potencialidades da Biblioteca Escolar;  

¶ Promover o desenvolvimento de competências de gestão da informação.  
Educativa  
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¶ Promover o trabalho em equipa e cooperação entre os docentes, colaborando ativamente 

com os professores, grupos disciplinares, departamentos curriculares e restantes escolas 

do agrupamento;  

¶ Apoiar e promover projetos e clubes escolares cujos objetivos educativos estejam de 

acordo com as finalidades e currículo da escola;  

¶ Apoiar os alunos na aprendizagem, investigação e pesquisa individual, através de uma 

orientação presencial,  ou em situação de aula;  

¶ Desenvolver e manter nos alunos o hábito e gosto pela leitura, escrita e aprendizagem;  

¶ Assegurar a educação ao longo da vida, facultando meios, equipamentos e um ambiente 

favorável à aprendizagem.  

 

Cultural  

¶ Contribuir para o de senvolvimento cultural da comunidade educativa, através da 

organização de atividades que favoreçam a consciência e sensibilização para esta área;  

¶ Apoiar experiências de natureza estética, artística e criativa, tornando a biblioteca um 

recurso de enriqueci mento pessoal e social;  

¶ Valorizar e divulgar o património cultural do concelho, integrado no património nacional e 

europeu.  

 
Recreativa  

¶ Encorajar uma ocupação útil dos tempos livres, mediante o fornecimento de informação, 

materiais e programas de valor recreativo;  

¶ Associar a leitura aos tempos livres e à ocupação lúdica;  

¶ Proporcionar oportunidades de produção e utilização de informação q ue possibilitem não 

só a aquisição e compreensão de conhecimentos, mas que também cultivem a imaginação, 

o divertimento  criativo  e a liberdade responsável.  

Compete ao professor coordenador das bibliotec as a elaboração e apresentação de um plano 

anual de atividades. No final de cada ano letivo, o mesmo professor elaborará um relatório crítico 

de avaliação do trabalho desenvolvido.  

A Biblioteca Escolar regerá o seu funcionamento por um conjunto de normas definidas em 

regulamento interno a aprovar anualmente  pelo Conselho Pedagógico.  

Plano Nacional de Leitura  

O Plano Nacional de Leitura (PNL) é um projeto da responsabilidade do Ministério da 

Educação e em articulação com o Ministério da Cultura e o Gabinete do Ministro dos Assuntos 

Parlamentares, que procur a aumentar os níveis de literacia e promover o gosto pela leitura .  
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O PNL desenvolve-se em articulação com as atividades da Biblioteca Escolar e tem o intuito 

de desde cedo promover a criação de hábitos de leitura. No pré -escolar, a leitura poderá ser 

feit a, quer pelos alunos, através de imagens dos livros, quer pela educadora que disponibilizará 

uma hora por dia para esta atividade. No primeiro ciclo, os alunos deverão dedicar uma hora por 

dia à leitura, centradas em livros ajustados aos seus interesses e níveis de competência 

linguística. Nos restantes níveis de ensino,  cabe aos professores de cada nível estabelecer uma 

obra por período de leitura obrigatória.  

Os objetivos a atingir com este projeto são os que foram definidos no âmbito da apresentação 

do referido Plano Nacional de Leitura, a saber:  

¶ Promover as diferentes literacias;  

¶ Promover o gosto pela leitura, enquanto fator de crescimento individual e coletivo;  

¶ Criar um ambiente favorável à leitura, introduzindo -a no quotidiano dos alunos;  

¶ Criar instrumentos e atividades que estimulem o prazer de ler;  

¶ Desenvolver o conhecimento dos livros e dos respetivos autores.  

 

8.3.  Salas de estudo  

As salas de estudo são espaços específicos detentores de vários recursos materiais e 

humanos destinados a promover apoio educativo aos alunos que evidenciem barreiras à aquisição 

de aprendizagens e à inclusão.  

Dispõe de assistentes operacionais e de pessoal docente especializado em várias áreas de 

ensino, durante grande parte dos períodos de funcionamento dos est abelecimentos de educação, 

de modo a cobrir as necessidades diárias. 

 

8.4.  Serviços Especializados  de Apoio Educativo  

Constituem serviços especializados de apoio de educativo: 

8.4.1.  Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI)  

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva constitui um recurso organizacional 

específico de apoio à aprendizagem, tendo em vista uma leitura alargada, integrada e participada 

de todos os intervenientes no processo educativo.  

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva tem como objetivo a inclusão, 

enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades e potencialidades de todos 

e de cada um dos alunos, através do aumento da participação nos processos de aprendizagem e na 

vida da comunidade educativa.  

8.4.2.  Serviços Especializados de Educação Especial  

A área disciplinar de Educação Especial tem como função identificar e ajudar na 

implementação das medidas de suporte à aprendizagem e inclusão. Os docentes de educação 
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especial apoiam, de modo colaborativo e numa lógica de corresponsabilização, os restantes 

professores do aluno na definição de estratégias de diferenciação pedagógica, no reforço das 

aprendizagens e na identificação de múltiplos meios de envolvimento, de representa ção e 

expressão, de acordo com o Desenho Universal da Aprendizagem.  

O apoio dos docentes de Educação Especial e de apoio educativo, dos técnicos e terapeutas 

do Centro de Recursos para a Inclusão (CRI), bem como os docentes de intervenção precoce têm 

como objetivo a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades e 

potencialidades de todos e de cada um dos alunos, através do aumento da participação nos 

processos de aprendizagem e na vida da comunidade educativa. 

8.4.3.  Serviços de Psicologia e Orientação  (SPO)  

Os Gabinetes de Psicologia e Orientação do Agrupamento estendem a sua função, dentro 

das suas atribuições, a toda a comunidade escolar, conforme previsto no Decreto -lei n.º 300/97, 

de 31/10. Atuam, de forma autónoma, bem como por encaminhamento da EMAEI, por solicitação 

dos órgãos administrativos e pedagógicos, a pedido dos professores, encarregados de educação e 

restantes membros da comunidade escolar.  

O papel dos serviços de psicologia e orientação é o de possibilitar a adequação das 

respostas educativas às necessidades dos alunos. A qualidade da educação está intimamente 

dependente dos recursos pedagógicos de que a escola dispõe para acompanhamento do percurso 

escolar dos seus alunos. Este acompanhamento pressupõe uma intervenção pedagógica 

individualizada sempre que sejam detetadas situações de dificuldade, mas igualmente implica 

apoiar os alunos nas escolhas que terão de fazer ao longo da sua escolaridade, facilitando o 

desenvolvimento da sua identidade e a construção do seu próprio proje to de vida.  

8.4.4.  Área de Educação para a Saúde 

O Agrupamento promove a Educação para a Saúde, quer através de dinâmicas internas, a 

dinamização do projeto de Educação para a Saúde e a realização de ações de prevenção e de 

sensibilização dos alunos e restante comunidade escolar, quer através de dinâmicas externas 

promovidas pelo Município do Cartaxo e pela equipa de enfermagem d a Unidade de Saúde do 

Cartaxo. 

A nível curricular existem vários temas que são tratados em sede de  disciplinas, cabendo a 

todos os docentes, sempre que considerem pertinente ou oportuno abordar, de modo transversal, 

algum tema específico ou esclarecer alguma dúvida.  

O Agrupamento tem um gabinete de enfermagem onde presta os primeiros socorros. C onta 

com vários assistentes operacionais e docentes com formação nesta área, o que possibilita prestar 

cuidados básicos a todo o elemento da comunidade escolar que careça de assistência imediata.    

 

9.  Relação Escola/Família  
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De modo a facilitar um melhor relacioname nto entre a família e a escola, o Agrupamento 

desenvolve as seguintes estratégias: 

¶ Divulgação de atividades e projetos do agrupamento;  

¶ Dinamização de ações visando à sensibilização dos pais e encarregados de educação para a 

importância do seu papel na escola e na educação; 

¶ Incentivo e apoio à Associação de Pais; 

¶ Operacionalização da comunicação via SMS e correio eletrónico entre a escola e os  

encarregados de educação; 

Para fomentar um bom ambiente entre os intervenientes do processo educativ o promove:  

¶ Uma boa articulação entre os órgãos de gestão e a Comunidade Educativa; 

¶ Formação de pessoal não docente, nomeadamente no que diz respeito ao seu papel na 

escola, competências e relação pedagógica; 

¶ Reuniões periódicas e formalização de contactos no Agrupamento para troca de 

informações sobre os alunos em geral e os alunos com barreiras à aquisição de 

aprendizagens e à inclusão em particular ; 

¶ A dinamização de uma Cultura Desportiva de Escola, nomeadamente através dos 

grupos/equipas de Desporto Escolar; 

¶ A instituc ionalização de espaços e tempos de trabalho. 

10.  Parcerias com Instituições e E mpr esas. 

O estabelecimento de protocolos com instituições e empresas locais , para a inserção de 

alunos que evidenciem ter barreiras à aquisição de aprendizagens e à inclusão de tal modo que os 

mesmos necessitem de beneficiar de medidas adicionais  e, simultaneamente, da aplicação de um 

Plano Individual de Transição (PIT), é de extrema importância para promover a sua transição para 

a vida pós-escolar e, sempre que possível, para o exercício de uma atividade profissional 

adequada ao seu perfil de funcionalidade e para a sua inserção social. Por outro lado, as parcerias 

são fundamentais para os alunos dos cursos de Educação e Formação de Jovens (CEF) e dos cursos 

profissionais (CP) poderem usufruir de estágios curriculares  de acordo com os cursos que 

frequentam.   

Para além destas parcerias, destacam-se ainda protocolos com instituições, empresas ou 

outros para o funcionamento de clubes, projetos, atividades de cidadania e desenvolvimento 

cultural, ciência e tecnologia, apoios ao desenvolvimento curricular e também ao nível da 

comunicação com a comunidade. 
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11.  Grupo de Apoio às TIC (GATIC)  

O aumento do parque informático, a gestão das redes, a necessidade constante de 

manutenção e assistência técnica, as questões da segurança e a crescente e desejável utilização 

destes recursos, quer pelos alunos, quer pelos professores, têm exigido ao Agrupamento soluções 

organizacionais que permitam o bom funcionamento dos equipa mentos informáticos e das redes.   

A promoção do uso dos computadores, redes e Internet nos processos de ensino-

aprendizagem obriga a um esforço de apetrechamento informático, de  modo a responder ao 
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desafio de poder colocar à disposição da comunidade educativa as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC).  

Por outro lado, torna-se necessário continuar a investir na formação e no apoio aos docentes 

nas novas tecnologias, possibilitando a utilização das mesmas em atividades letivas, não letivas e 

nas tarefas de administração e gestão de cada escola.  

Assim, a Equipa TIC procurará desenvolver a sua ação centrando-se nos seguintes objetivos:  

Gestão  

a) Identificar as lacunas do domín io das TIC dos diversos atores intervenientes no processo 

ensino-aprendizagem;  

b) Identificar as lacunas de equipamento no domínio das TIC e colmatar em tempo útil essas 

mesmas deficiências;  

c) Otimizar a gestão de consumíveis associados às TIC;  

d) Gerir as Redes Informáticas existentes, zelando pelo seu correto funcionamento e 

segurança;  

e) Gerir de forma eficaz o parque informático, propiciando a sua durabilidade;  

f)  Gerir o software  de controlo de acessos e gastos dos diferentes elementos da comunidade 

Educativa;  

g) Gerir e realizar a manutenção dos equipamentos e software  específico dos diferentes 

serviços.  

Formação  

a) Propiciar formação específica no domínio das TIC aos diversos atores intervenientes no 

processo ensino-aprendizagem;  

b) Transformar as TIC em ferramentas potenciadoras e geradoras de novas situações de 

aprendizagem e de novas metodologias de trabalho;  

c) Promover a seleção e organização de recursos educativos e materiais de apoio já 

existentes e a produção de outros, com vist a a apoiar o trabalho de alunos e professores.  

Utilização  

a) Utilizar as TIC como forma privilegiada de comunicação entre as diversas escolas do 

Agrupamento, com a Comunidade Educativa, Serviços Administrativos e Entidades Oficiais;  

b) Fomentar o aumento da u tilização das TIC pelos diversos membros da Comunidade 

Educativa e nos diversos níveis de gestão e serviços escolares;  

c) Motivar os alunos para a utilização das TIC em novas situações, propiciando a 

autoconstrução do conhecimento;  

d) Propiciar aos alunos a utilização prática dos conhecimentos adquiridos no domínio das TIC;  

e) Promover a utilização das TIC por parte dos professores nos diversos momentos da sua 

atividade letiva;  
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f)  Possibilitar e fomentar a utilização da Internet nas diferentes salas de Aula.  

 

 

III - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO CURRICULAR 

1.  Ofertas formativas  

2º E 3º CICLOS E ENSINO SECUNDÁRIO 

 OFERTA FORMATIVA 

ESCOLA CICLO CURSOS ANOS DESIGNAÇÃO 

Escola Básica 
Marcelino 
Mesquita, 
Cartaxo  

2º Ciclo Ensino Regular 
5º Ano 
6º Ano 

 

3º Ciclo Ensino Regular 
7º Ano 
8º Ano 

 

Escola 
Secundária do 

Cartaxo  

2º e 3º 
Ciclos 

Programa Integrado de 
Educação e Formação 

(PIEF) 

6º Ano 
9º Ano 

 

3º Ciclo 

Ensino Regular 
8º Ano 
9º Ano 

 

Curso de Educação e 
Formação 

8º Ano 
9º Ano 

- Empregado de Restaurante/Bar - 
Tipo 2 
- Práticas Administrativas  ðTipo 2 
- Operador de Distribuição ð Tipo 2 

Secundário 

Ensino Regular 
10º Ano 
11º Ano 
12º Ano 

- Ciências e Tecnologias 
- Línguas e Humanidades 
- Ciências Socioeconómicas 
- Artes Visuais 

Ensino Profissional 

10º Ano 
- Apoio à Infância 
- Gestão 
- Cozinha   

11º Ano 
- Análises Laboratoriais 
- Restaurante e Bar 
- Desporto 

12º Ano 

- Restaurante/Bar  
- Animação Sociocultural 
- Comercial 
- Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos  

 

2.  Articulação Curricular  

A articulação e sequencialidade das aprendizagens entre os diferentes ciclos, níveis de 

ensino e anos de escolaridade deve ser feita nos Departamentos Curriculares, nos Conselhos de 

Turma e através da constituição de grupos de trabalho específicos para est e fim.  

A organização e gestão curricular faz-se promovendo a articulação entre os diferentes ciclos 

de ensino e promovendo estratégias que contribuam para um melhor relacionamento entre a 

família e a escola. Para fomentar a articulação entre os diferentes  ciclos de ensino o 

Agrupamento promove a: 
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¶ Realização de reuniões de trabalho entre docentes da mesma Área Disciplinar/ 

departamentos dos ensinos pré-escolar e 1º ciclo para partilha de experiências e troca de 

materiais;     

¶ Realização de reuniões de trabalho entre docentes dos departamentos curriculares , grupo 

de Educação Especial e de conselho de turma para articulação interdisciplinar dos 

currículos; 

¶ Planificação e realização de atividades de articulação entre os diferentes  ciclos; 

¶ Promoção da gestão curricular entre os docentes do pré -escolar, 1º, 2º , 3º ciclos do ensino 

básico e ensino secundário; 

¶ Promoção da formação de docentes de acordo as orientações da Equipa Multidisciplinar de 

Apoio à Educação Inclusiva, demais estruturas do Agrupamento que avoquem formação 

para colmatar necessidades da escola; 

Os coordenadores dos Departamentos Curriculares devem reunir, regularmente, de forma a 

possibilitar uma articulação interdepartamental.  

As estruturas de coordenação pedagógica devem propiciar espaços de articulação entre os 

diretores de turma, de modo a desenvolverem estratégias que conduzam à cooperação e 

resolução de problemas. A mesma situação deve ocorrer com os diretores de turma e os 

coordenadores de departamento curricu lar, que devem promover espaços de debate e reflexão 

para partilha de experiências e saberes.  

Periodicamente, devem ser promovidas reuniões entre os professores dos diferentes ciclos do 

ensino básico, nomeadamente na transição do 1º ciclo para o 2º ciclo e deste para o 3º ciclo do 

ensino básico, para garantir a articulação e sequencialidade entre os diferentes ciclos.  

A criação destes espaços de articulação compete, essencialmente, às Áreas Disciplinares, aos 

Departamentos Curriculares e ao Conselho Pedagógico.  

A elaboração do Projeto Curricular de  Turma deve ter em conta a articulação vertical e 

horizontal, a nível dos conteúdos, competências e metodologias, de modo a facilitar o trabalho 

cooperativo  e a resolução de problemas.  

As planificações a médio e a longo prazo e as propostas de critérios de avaliação devem ser 

elaboradas nos Departamentos Curriculares e nas Áreas Disciplinares e, posteriormente, sujeitas à 

aprovação pelo Conselho Pedagógico, sendo então divulgadas aos alunos e respetivos Encarregados 

de Educação.  

 

3.  Matrizes curriculares  

O currículo nacional engloba o conjunto de aprendizagens e competências essenciais e 

estruturantes a desenvolver pelos alunos, tendo como referência as matrizes curriculares -base, as 

opções do Agrupamento no que concerne à sua autonomia e flexibilidade curricular e os 
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documentos curriculares em vigor, nomeadamente, os programas, metas, orientações, perfis 

profissionais e referenciais do Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ), bem como as 

Aprendizagens Essenciais de cada componente de currículo, área disciplinar e disciplina ou 

unidade de formação de curta duração (UFCD), nos 1.º, 5.º 7.º e 10.º anos, constituindo estas 

Aprendizagens Essenciais as orientações curriculares de base na planificação, realização e 

avaliação do ensino e da aprendizagem.   

Com vista à organização do trabalho de inte gração e articulação curricular, o 

agrupamento, para promover o desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, considerou que as matrizes curriculares dos vários cursos e ciclos de ensino devem 

estar organizadas conforme plasmado no Anexo I do presente documento, sendo os Domínios de 

Autonomia Curricular abordados transversalmente nas componentes do currículo, áreas 

disciplinares e disciplinas que integram a matriz curricular -base e tratados em sede de conselho 

de turma .  

No Ensino Pré-escolar e 1º Ciclo a carga letiva é de 25h semanais, distribuídas 

equitativamente por cinco dias úteis.   

As disciplinas de opção que o Agrupamento oferece no ensino secundário são selecionadas 

de acordo com o interesse que os alunos manifestam em termos de prosseguimento de estudos 

aquando do preenchimento dos questionários para caracterização do perfil individual do 

aluno/turma, das escolhas no ato de matrícula, conjuntamente com a disponibilidade de recursos 

humanos, técnicos e logistícos que o Agrupamento dispõe para suprir essas preferências. 

Os cursos de educação e formação de jovens destinam-se, preferencialmente,  a  jovens  

com  idade  igual  ou  superior  a  15  anos, em  risco  de  abandono  escolar  ou  que  já  

abandonaram  antes  da  conclusão  da  escolaridade  de  12  anos,  bem  como  àqueles  que,  

após  conclusão  dos  12  anos  de  escolaridade,  não  possuindo  uma  qualificação profissional,  

pretendam  adquiri -la  para  ingresso  no  mundo  do  trabalho. No entanto, poderá ser 

autorizada, superiormente,  a  frequência  dos  cursos  de  educação  e  formação adequados  aos  

respetivos  níveis  etários  e  habilitacionais,  a  jovens  com  idade  inferior  a  15  anos.  

Sempre que um jovem  conclua  o  curso  com  idade  inferior  à  legalmente  permitida  para  

ingresso  no  mercado  de  trabalho  devem  obrigatoriamente  prosseguir  estudos  em  qualquer  

das  ofertas  disponibilizada s  no  âmbito  dos  sistemas  nacionais  de  educação  ou  de  

formação.  

Os cursos profissionais destinam-se aos estudantes que pretendem enveredar por uma 

formação destinada a uma mais rápida inserção no mercado de trabalho (embora sem excluir a via 

do ensino superior), sendo a formação em contexto de trabalho assegurada por numerosas 

empresas e instituições, com as quais se estabelecem protocolos e parcerias.   
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A Turma de Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF) é um programa constante 

no Despacho Conjunto nº 948/2003 dos Ministérios da Educação e da Segurança Social. Este 

programa pretende favorecer o cumprimento da escolaridade obrigatória e a certificação escolar 

e profissional de menores a partir dos 15 anos e é destinada a jovens em situação de exploração 

infantil, a menores com idade igual ou superior a 16 anos que celebrem contratos de trabalho 

para uma qualificação profissional e a inda a menores vítimas das piores formas de exploração. 

O PIEF concretiza-se, relativamente a cada menor, mediant e a elaboração de um plano de 

educação e formação (PIEF) com subordinação aos princípios de individualização, acessibilidade, 

flexibilidade, continuidade, faseamento de execução, celeridade e atualização.  

 

4.  Projeto s Turma   

A gestão do trabalho realizado em cada turma é da responsabilidade do Diretor de T urma, ao 

qual compete a construção do respetivo plano de ação, numa dinâmica de articulação com a 

equipa pedagógica e outros intervenientes, internos e externos, que forem ti dos por proveitosos 

para corresponder aos problemas e especificidades do grupo em questão. (Anexo II) 

 

5.  Atividades de promoção do sucesso escolar  

De modo a remover as barreiras à aquisição de aprendizagens e à inclusão evidenciadas pelos 

alunos, o Agrupamento organiza e disponibiliza  um conjunto de apoios educativos. Apoio 

educativo é o conjunto de estratégias e a tividades concebidas e realizadas no âmbito curricular e 

extracurricular que contribui para a antecipação e o reforço das aprendizagens dos alunos.  

O agrupamento dispõe de várias modalidades de apoio às atividades educativas: 

 
Oferta complementar  

A oferta complementar está prevista nas matrizes curr icular dos 1º, 2º e 3º ciclos  e são as 

seguintes: 

CICLO ANO OFERTA COMPLEMENTAR 

PRÉ-ESCOLAR ---  

Inglês 

Educação Física 

Expressão Musical 

Atividades Experimentais 

1º CICLO 

1º Ano * Educação Alimentar 

2º Ano * Educação Ambiental 

3º Ano Tecnologias de Informação e Comunicação 

4º Ano Iniciação à programação do 1º ciclo 

2º CICLO 5º Ano **Português e Matemática 
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3º CICLO 
7º Ano 

9º Ano 

***Português, Matemática e Música 

**Português e Matemática 

 
*Estes projetos fazem parte da Educação para a Cidadania - as áreas curriculares precisam de se articular 

com as áreas transversais como Educação para a Saúde e Educação Rodoviária, entre outras. 
**Disciplinas anuais de frequência obrigatória.  
***As disciplinas de Português e de Matemática são anuais e de frequ ência obrigatória. A disciplina de Música 

é facultativa, mas quando escolhida é de frequência obrigatória.  

 

Medidas de suporte à aprendizage m e à inclusão  

As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão têm como finalidade a adequação às 

necessidades e potencialidades de cada aluno e a garantia das condições da sua realização plena, 

promovendo a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, na frequência e 

na 

progressão ao longo da escolaridade obrigatória. 

Para o efeito aplica medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão em três níveis: num 

primeiro nível, as medidas universais; num segundo nível, as medidas seletivas; e num terceiro 

nível, as medidas adicionais. 

 
Relativamente às medidas universais, o agrupamento coloca à disposição dos seus alunos: 

Diferencia ção Pedagógica - Numa primeira fase de diagnóstico de alguma dificuldade de 

aprendizagem, ou de ritmo algo descompassado com a restante turma ð quer por mais lento quer 

por mais rápido ð surge como remediação, em sala de aula, a estratégia da pedagogia 

diferenciada.  

Esta promoção da diferença é de forma aparentemente contraditória um caminho para a 

pedagogia inclusiva (ao assumir-se a diferença promove-se a igualdade), dado que se reconhece 

que as metas podem ser por todos atingidas, se respeitada a diferença.  

Acomodações curriculares  - medidas de gestão curricular que permitem o acesso ao currículo e 

às atividades de aprendizagem na sala de aula através da diversificação e da combinação 

adequada de vários métodos e estratégias de ensino, da utilização de diferentes modalidades e 

instrumentos de avaliação, da adaptação de materiais e recursos educativos e da remoção de 

barreiras na organização do espaço e do equipamento, planeadas pelo conselho de turma e 

executadas pelos docentes para responder aos diferentes estilos de aprendizagem de cada aluno, 

promovendo o sucesso educativo. 

 
O enriquecimento curricular  - O Agrupamento oferece Atividades de Enriquecimento Curricular 

(AEC) ao 1.º ciclo do ensino básico. Estas atividades funcionam de acordo com o seguinte horário: 

uma hora por dia, nos cinco dias úteis da semana. Estas horas são previstas pelo Ministério da 
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Educação para os 1º e 2º anos de escolaridade. Contudo, no caso dos 3.º e 4.º anos, de acordo com 

o Ministério da Educação, apenas três destas cinco horas estão previstas ser distribuídas. O 

agrupamento no âmbito da sua autonomia e estratégia de educação proporciona mais duas horas 

por semana aos alunos, com vista ao desenvolvimento de capacidades, destrezas, atitudes e 

comportamentos que contribuam para o seu sucesso escolar e para a sua formação pessoal e 

social.  

 

 

 

 

 ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR  

CICLOS ANOS HORÁRIO ATIVIDADES TEMPOS 

1º 

CICLO 

1º e 2º 

Anos 

Vide n.º 4 do 

presente documento  

Atividade Física e Desportiva 3 Tempos 

Inglês 1 Tempo 

Expressões Artísticas 1 Tempos 

3º e 4º 

Anos 
Vide n.º 4 do 

presente documento 

Atividade Física e Desportiva 3 Tempos 

Expressão Plástica 

O Giro das Histórias 
2 Tempos 

 
Nos restantes ciclos de ensino, o enriquecimento curricular carece de planificação em sede 

de área disciplinar sob proposta do professor que acompanha o aluno ou a turma e é monitorizado 

e avaliado pelo professor acompanhante. Caso esse enriquecimento seja efetuado em horário 

letivo de uma dada disciplina, a aquisição das aprendizagens é objeto de avaliação formativa 

embora possa, se a área disciplinar assim considerar, não ser tida em conta na avaliação sumativa 

no final do ano leti vo. 

A promoção do comportamento pró -social ð Dinâmicas individuais ou em grupo de promoção de 

competências pessoais e sociais. 

A intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos grupos   

Aulas de apoio educativo  - As aulas de apoio educativo surgem com o objetivo de ajudar 

os alunos a suprir as dificuldades de aprendizagem e/ou consolidar as aprendizagens 

adquiridas e desenvolvidas em espaço letivo e/ou promover o desenvolvimento de 

competências de estudo e investigação. São aulas extra -horário normal, com as seguintes 

características:  

¶ São aulas de quarenta e cinco ou noventa minutos;  

¶ Normalmente acontecem uma/duas vezes por semana;  
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¶ Contemplam todas as disciplinas, mas em particular as disciplinas de Português, Línguas 

Estrangeiras e Matemática;  

¶ São lecionadas, sempre que possível, pelo professor da disciplina;  

¶ São lecionadas em pequenos grupos, ou até individualmente.  

Aulas de português para alunos oriundos de outros países  - Estas aulas desenvolvem-se 

quer em blocos de noventa minutos qu er em blocos de quarenta e cinco minutos e 

constituem uma medida de intervenção com foco académico em pequenos grupos.  

¶ Podem ser individuais ou em grupos muito pequenos; tendencialmente os 

grupos deverão integrar alunos de origens linguísticas e culturais próximas;  

¶ São lecionadas por professores de Português;  

¶ Deverão ser fornecidas aos alunos competências linguísticas e culturais, de 

forma a integrá -los na nossa sociedade.  

Apoio Pedagógico Personalizado ð medida que visa prestar apoio individualizado aos 

alunos de acordo com as suas características e necessidades, no sentido de colmatar as 

dificuldades de aprendizagem e/ou consolidar as aprendizagens adquiridas.  

Outras medidas universais promovidas pelo agrupamento:  

Aulas PROMED (PROjeto para a MElhoria do Desempenho dos alunos)  - é um projeto de 

incentivo à utilização dos resultados da avaliação externa dos alunos para a melhoria das suas 

aprendizagens.  

Estas aulas visam dotar os alunos com as competências específicas inerentes a cada disciplina 

sujeita a prova final e/ou exame nacional e que lhes permita ter bom desempenho em qualquer 

circunstância, mais especificamente na avaliação externa. Pretende -se assim, contribuir para a 

consolidação, aprofundamento e domínio de saberes e proporcionar aos alunos o contacto com a 

tipologia dos instrumentos de avaliação externa. Por outro lado,  procuram desenvolver nos alunos 

a capacidade de interpretar os critérios de classificação gerais/específicos de classificação 

emitidos pelo GAVE, tornando-a uma prática corrente. Estas poderão incluir todos os alunos de 

uma turma, apesar de decorrerem muitas vezes em pequenos grupos de alunos, uma vez que são 

facultativas.  

Constituem-se, portanto, como uma medida de intervenção com foco académico em 

pequenos grupos.   

Assessorias/coadjuvâncias  - As assessorias/coadjuvâncias em sala de aula permitem aos discentes 

um ensino mais individualizado, sendo possível implementar assessorias/coadjuvâncias 

específicas, tanto a Português como a Matemática, do 2.º e 3.º ciclos. As 

assessorias/coadjuvâncias  em sala de aula possibilitam ain da ajudar o professor titular da turma a 

controlar o comportamento dos alunos em turmas onde o comportamento é considerado não 

satisfatório.  
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Propostos que sejam os alunos para qualquer destas modalidades de apoio, devem os 

encarregados de educação ser informados do horário de funcionamento, assumindo o compromisso 

de assiduidade. Periodicamente, o professor ou técnico responsável deverá entregar ao diretor de 

turma um relatório sobre a atividade desenvolvida. Os conselhos de turma, nas reuniões de final 

de período, pronunciam -se acerca da eficácia e da manutenção dos apoios ministrados. 

 

No que respeita às medidas seletivas que carecem de recursos suplementares: 

Os percursos curriculares diferenciados - O Agrupamento proporciona o Programa Integrado de 

Educação e Formação (PIEF) e de Percurso Curricular Alternativo (PCA) aos alunos que careçam da 

aplicação de medidas socioeducativa e formativa de inclusão, no caso do primeiro, ou com 

dificuldades de apren dizagem, insucesso escolar, risco de exclusão social e/ou abandono escolar, 

no caso do segundo.  

 

As adaptações curriculares não significativas - medidas de gestão curricular que não 

comprometem as aprendizagens previstas nos documentos curriculares, podendo incluir 

adaptações ao nível dos objetivos e dos conteúdos, através da alteração na sua priorização ou 

sequenciação, ou na introdução de objet ivos específicos de nível intermédio que permitam atingir 

os objetivos globais e as aprendizagens essenciais, de modo a desenvolver as competências 

previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Apoio psicopedagógico  ð Este apoio é proposto por qualquer pessoa que acompanhe o aluno 

(professor, Conselho de Turma, Encarregado de Educação, Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva, entre outros.  Este é analisado em sede de Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva quanto à pertinência da prestação do apoio em função nas necessidades 

manifestadas pelo aluno e tendo em conta a disponibilidade de recursos do Agrupamento. Integra 

o Relatório Técnico-Pedagógico do aluno. 

A prestação do apoio psicopedagógico é efetuado pelos psicólogos escolares do 

agrupamento, que procedem à avaliação do impacto das medidas implementadas ao aluno, 

medindo a sua eficácia e procedendo aos ajustamentos necessários. 

 
A antecipação e o reforço das aprendizagens  ð O Agrupamento promove o Apoio Personalizado 

como uma medida de antecipação e reforço das aprendizagens de alunos que evidenciem 

necessidades ao nível da aquisição de aprendizagens e à inclusão, cujas medidas universais não 

tenham sido suficientes para a superação das necessidades diagnosticadas.  

Este apoio é efetuado por professores da educação especial e decorre em contexto de sala 

de aula ou em sala específica.   
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O apoio tutorial - Inclui todas as formas de apoio tutorial desenvolvidas no agrupamento, 

designadamente: 

Tutorias  - Por tutoria entende -se o acompanhamento de um aluno por um professor, num 

quadro algo semelhante ao òlocus parentisó. Destina-se a alunos que evidenciam, não 

necessariamente dificuldades de aprendizagem e/ou retenç ões, desde que se considere 

pertinente para a pr omoção do seu sucesso educativo e social. Esta medida tem como 

finalidade, promover a organização do aluno a vários níveis, designadamente nos métodos 

de trabalho e de estudo, no caderno diário, na higiene dos materiais, bem assim como 

demais elementos disruptivos.  

A tutoria deve ser entregue preferencialmente a um professor da turma que 

evidencie uma boa relação humana e afetiva com o aluno, mas simultaneamente capaz de 

assumir e incutir no mesmo a necessidade de se instituírem regras, métodos de trabalho e 

hábitos de estudo.  

Apoio Tutorial Específico - Esta medida visa a diminuição das retenções, do abandono 

escolar precoce e consequentemente a promoção do sucesso educativo. Destina-se a 

alunos dos 2º e 3º ciclos do ensino básico que acumulem, no seu percurso escolar, duas ou 

mais retenções. 

Este é analisado em sede de Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

quanto à pertinência da prestação do apoio em função nas necessidades manifestadas pelo 

aluno e tendo em conta a disponibilidade de recursos do Agrupamento. Integra o Relatório 

Técnico-Pedagógico do aluno. Esta medida é conduzida por um docente com 

disponibilidade no seu horário e com um perfil que possa atender aos problemas dos alunos 

com capacidade de criar laços de afetividade, não  só com os alunos mas, se necessário, 

com as respetivas famílias. 

 

No que concerne às medidas adicionais que são aplicadas aos alunos com dificuldades 

acentuadas e persistentes ao nível da comunicação, interação , cognição ou aprendizagem que 

exigem recursos especializados, a maioria destas decorrem com o acompanhamento contínuo dos 

serviços especializados do Agrupamento, sendo a sua monitorização e avaliação da 

responsabilidade da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva e a implementação das 

medidas realizada pelos serviços especializados. 

Frequência do ano de escolaridade por disciplinas  ð Aplica-se quando o aluno necessita 

desenvolver o seu currículo por disciplinas.  

Adaptações curriculares significativas  ð medidas de gestão curricular que tê m impacto nas 

aprendizagens previstas nos documentos curriculares, requerendo a introdução de outras 
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aprendizagens substitutivas e estabelecendo objetivos globais ao nível dos conhecimentos a 

adquirir e das competências a desenvolver, de modo a potenciar a  autonomia, o desenvolvimento 

pessoal e o relacionamento interpessoal;  

Plano individual de transição  ð consiste num plano concebido, três anos antes da idade limite da 

escolaridade obrigatória, para cada jovem que frequenta a escolaridade com adaptações 

significativas, desenhado de acordo com os interesses, competências e expectativas do aluno e da 

sua família, com vista a facilitar a transição para a vida pós -escolar e que complementa o 

programa educativo individual;  

O desenvolvimento de metodologias e estrat égias de ensino estruturado ð Trabalho 

desenvolvido nas unidades especializadas. 

O desenvolvimento de competência s de autonomia pessoal e social - Trabalho desenvolvido nas 

unidades especializadas. 

 

6.  Planos ð Programas ð Projetos - Clubes  
 

Áreas de In tervenção  Projetos / Clubes  Público Alvo  Escola 

Grupo de Apoio às TIC (GATIC) Manutenção do parque tecnológico da 

escola 

Comunidade 

Educativa 

Escola Secundária 

do Cartaxo 

Moodle Gestão e manutenção da plataforma 

Moodle 

Comunidade 

Educativa e 

Público em Geral 

AEMMC 

Promoção da Educação e Saúde 

(PES) 

Em contexto escolar, educar para a saúde 

consiste em dotar as crianças e jovens de 

conhecimentos, atitudes e valores que os 

ajudem a fazer opções e tomar decisões 

adequadas à sua saúde e ao seu bem estar 

físico, social e mental, bem como da saúde 

dos que os rodeiam. 

Comunidade 

Educativa 

AEMMC 

Educação Alimentar (1º ano)  òAlimenta­«o Saud§vel aprende-se na 

Escolaó ð projeto da autoria da 

nutricionista da CMC  visando a 

compreensão da importância de uma 

alimentação saudável como o 

desenvolvimento das suas práticas, 

proporcionando a aquisição de 

fundamentos teóricos e básicos sobre 

alimentação, edução alimentar, saber 

popular e segurança alimentar/nutricional.  

Todas as turmas 

do 1ºano 

Escolas do 1º ciclo 

 

 

 

Educação Ambiental (2º ano)  òPreserva­«o do Ambienteó ð Todas as turmas Escolas do 1º 
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desenvolvimento de atividades educativas 

de acordo com o Estudo do Meio, com a 

aplicação de ações concretas para otimizar 

os recursos ambientais. Incentivar a 

criatividade e a compreensão da 

importância da colaboração individual na 

política dos 4R (Recuperar, Reutilizar, 

Reciclar, Reagir).  

do 2ºano ciclo 

TIC (3.º ano)  Pretende-se estimular a utilização das T IC 
em contexto de sala de aula com os 
seguintes objetivos:  

Desenvolver nos alunos métodos de 
trabalho e competências  de pesquisa, 
seleção e tratamento da informação, tendo 
em vista a produção de conhecimentos;  

Utilizar o processador de texto (Word) e 
de programas de apresentação multimédia 
(PowerPoint), bem como de softwares 
educativos multimédia;   

Incentivar a cria ção de situações de 
aprendizagem valorizadoras do sentido da 
produção escrita, com integração de 
elementos provenientes de diferentes 
aplicações, nomeadamente das 
enciclopédias digitais, blogues e 
documentos da Web; 

Integrar o uso da Internet no contexto  de 
projet os de trabalho em sala de aula;  

Utilizar a Internet e as suas diferentes 
ferramentas de comunicação, em 
segurança.  

Todas as turmas 

do 3ºano 

Escolas do 1º 

ciclo 

À Descoberta da Ciência (4º ano)  òAtividades Experimentaisó-

desenvolvimento de atividades 

educativas de acordo com os conteúdos 

do Estudo do Meio ð òO Ensino 

Experimental das Ciências tem a 

finalidade de aumentar os níveis de 

literacia científica dos alunos, através do 

desenvolvimento das competências nesta 

§rea curricular.ó 

Todas as turmas 

do 4ºano 

Escolas do 1º 

ciclo 

PROBÓTICA-Programação no 1.º 

ciclo  

Iniciação ao pensamento computacional 

Iniciação à programação com linguaggem 

por blocos Scratch 

Alunos do 4º ano Escolas do 1º 

ciclo 

Orçamento Participativo Escolar 

(OPE) ð 1ºciclo  

 

 

 

 

 

 

 

A Câmara Municipal do Cartaxo 

implementou o OPE com a atribuição de 

5000 euros ao projeto vencedor. Cada 

escola apresenta um projeto em áreas 

como a educação, a cultura, a 

solidariedade, o ambiente ou o desporto. 

Pretende-se estimular a educação cívica e 

potenciar o exercício de uma cidadania 

participativa, ativa e responsável 

delegando nos alunos a decisão 

relativamente ao que fazer com uma 

pequena parte do orçamento do município 

destinado à educação. 

Alunos do 1ºciclo Escolas do 1º 

ciclo 
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Orçamento Participativo Escolar 

(OPE) ð 3º ciclo  e Ensino Secundário  

¶ O orçamento participativo é um projeto 

de âmbito nacional que tem como 

principais objetivos:  

¶ Estimular a participação democrática 

dos estudantes, valorizando as suas 

opiniões e a sua capacidade 

argumentativa, de reflexão e de 

mobilização coletiva, assim como o 

conhecimento prático de alguns 

mecanismos básicos da vida 

democrática.  

¶ Combater o défice de confiança e o 

afastamento dos cidadãos, sobretudo os 

mais jovens, relativamente às 

instituições democráticas.  

¶ Reforçar a gestão democrática das 

escolas, estimulando a participação dos 

estudantes.  

Alunos do 3º ciclo 

e/ou do ensino 

secundário 

Escola Secundária 

do Cartaxo e 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 

 

Haja Luz nas Escolas O òHaja Luz nas Escolasó teve como 

principal objetivo envolver os alunos nas 

comemorações do Ano Internacional da Luz 

(AIL) e desta forma tornar clara a 

importância da Luz na sociedade e nas 

várias áreas do ensino formal. Foram 

dinamizados vários tipos de atividades de 

modo a promover, junto dos alunos, o 

conhecimento sobre a luz e as tecnologias 

baseadas em luz, bem como possibilitar 

junto destes, a realização de trabalho 

laboratorial e o contacto com tecnologia 

atual, de forma a fomentar o saber fazer  e 

o ensino experimental das ciências.  

Alunos Escola Secundária 

Cartaxo 

InCode2030 ¶ Preparar as crianças para uma 

sociedade digital, passando de simples 

utilizadores a criadores ; 

¶ Combater o insucesso escolar; 

¶ Desenvolver o pensamento 

computacional, raciocínio lógico e a 

capacidade de òproblema solvingó; 

¶ Introdução às Ciências da Computação, 

através da Plataforma Blanc (ferramenta 

de inclusão em sala de aula). 

Alunos do 5.ºAno 

(Turmas A, E, F) 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 

Escola Embaixadora do Parlamento 

Europeu / Erasmus  

Sensibilizar os jovens para votarem 

conscientemente, com palestras e 

formação, cidadania europeia (no ensino 

secundário)  

Programa ERASMUS no secundário 

Ensino secundário Escola Secundária 

Cartaxo 

Prémio Infante Dom Henrique  O Prémio Infante D. Henrique é um 

programa internacional de 

desenvolvimento pessoal e social, dirigido 

a todos os jovens dos 14 aos 24 anos de 

idade, que os encoraja a desenvolverem-se 

como cidadãos ativos, participativos 

fazendo uma contribuição positiva n a 

sociedade e que os prepara com 

experiências de vida para marcar a 

diferença com os próprios, as suas 

comunidades e o mundo. 

Todos os alunos 

do Agrupamento 

dos 12 aos 18 anos 

Escola Secundária 

Cartaxo 



Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita do Cartaxo  
 

Página 35 de 68 
Projet o Curricular do Agrupamento 2018 -19 

Através do Prémio os jovens adquirem 
características essenciais em todo o seu 
percurso de vida: autoconfiança, auto 
estima, responsabilidade, cidadania ativa, 
liderança, trabalho em equipa, motivação, 
comunicação, consideração e a capacidade 
de aprendizagem. 
O Programa do Prémio é atualmente um dos 
melhores programas de desenvolvimento 
pessoal e social para os jovens, sendo o 
único programa nacional e internacional, 
que reconhece os jovens por aquilo que eles 
fazem. 
Os jovens atingem um Prémio, se 
mostrarem persistência, compromisso e 
desenvolvimento pessoal e social, durante 
um período específico de tempo. Cada 
actividade deve ser avaliada e completada 
com sucesso. O resultado, é um programa 
líder para os Jovens, reconhecido pelo 
Patronato e Universidades. 
A Escola Secundária do Cartaxo é uma 
unidade operacional do Prémio Infante D. 
Henrique. O programa consiste em quatro 
secções obrigatórias:  
 

¶ Serviço à Comunidade ð Aprender a 
prestar serviço útil aos outros (Ex: apoio 
aos idosos, etc.).  

¶ Talentos Pessoais ð Descobrem novos 
talentos ou adquirem experiência 
profissional (Ex: culinária, música, 
teatro, etc.).  

¶ Atividades Desportivas ð 
Desenvolvimento físico e hábitos 
desportivos (Ex: ginástica, natação, 
judo, etc.)  

¶ Jornadas de Aventura ð Teste à 
sobrevivência, feita em grupo e onde se 
destacam qualidades de liderança, etc. 
(Ex: expedições e explorações). 

 

MEDEA ð MEDição de Campos 

Eletromagnéticos no Meio Ambiente  

MEDição de Campos Eletromagnéticos no 

Meio Ambiente  

Comunidade 

escolar 

Escola Secundária 

do Cartaxo 

Voluntariado  Tem como principal objetivo envolver os 

alunos, em diversas ações de voluntariado, 

ao longo do ano.  

Alunos AEMMC 

ELOS Plataforma europeia de reconhecimento 

europeu que em parceria de escolas, 

procede à troca de alunos entre elas  

Alunos Escola Secundária 

do Cartaxo 

Programa Eco-Escola Eco-Escola é um Programa internacional 

coordenado pela Foundation for 

Environmental Education (FEE) 

implementado em Portugal pela Associação 

Bandeira Azul da Europa (ABAE) desde 

1996. 

Tem como objetivo encorajar ações, 

reconhecer e premiar o tra balho 

desenvolvido pela escola na melhoria do 

seu desempenho ambiental, gestão do 

espaço escolar e sensibilização da 

comunidade. O acompanhamento e 

avaliação anual das atividades, visa validar 

a qualidade do trabalho desenvolvido pela 

Comunidade 

escolar  e 

comunidade 

envolvente 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 
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escola, através da at ribuição simbólica de 

uma bandeira verde Eco-Escolas. 

A sua metodologia inspirada nos princípios 

da Agenda 21 local, visa garantir a 

participação das crianças e jovens na 

tomada de decisões, promover uma 

cidadania responsável e contribuir para 

uma escola e uma comunidade mais 

sustentáveis. 

Papel por Alimentos  Recolha de papel na escola para ser 

entregue ao Banco Alimentar 

Comunidade 

escolar 

Escola Secundária 

do Cartaxo 

Do mar ao rio ð a cultura e o 

desenvolvimento das Comunidades 

Avieiras  

Este visa divulgar a Cultura Avieira nas suas 

diversas dimensões. Faz parte integrante 

do Projeto de Candidatura da Cultura 

Avieira a Património Nacional, promovido 

pelo Instituto Politécnico de Santarém e 

outras entidades públicas, privadas e 

associativas. 

Este projeto 

destina-se a todos 

os alunos da 

escola, professo-

res e restantes 

membros da 

comunidade edu-

cativa, ainda que 

este ano esteja 

centrado especial -

mente, no tra -

balho a desenvol-

ver por alunos do 

9ºano do E. Básico 

e 11º ano do 

Ensino 

Secundário. 

Escola Secundária 

do Cartaxo 

òN·s Propomos! Cidadania e 

Inova­«o na Educa­«o Geogr§ficaó 

Na sua 8ª edição, o Projeto é promovido 

pelo Instituto de Geografia e Ordenamento 

do Território da Un iversidade de 

Lisboa/IGOT, e com a participação (pelo 4º 

ano) do Departamento Curricular 420 

(Geografia) da Escola Secundária do 

Cartaxo e da Câmara Municipal do Cartaxo. 

O Projeto tem por objetivos:  

 - promover uma ativa cidadania territorial 

junto da co munidade escolar;  

- aproximar o poder local (Câmaras, Juntas 

de Freguesia) das comunidades, através da 

participação dos jovens e das suas escolas; 

- contribuir para um desenvolvimento 

sustentável das localidades e dos 

municípios onde se desenvolve. 

O Projeto dirige -

se a alunos e 

professores de 

Geografia do 11º 

ano do ensino 

secundário. 

O projeto tem 

ainda ligações aos 

Projetos 

Parlamento Jovem 

e Assembleia 

Municipal Jovem 

do Cartaxo e ao 

Projeto Do mar ao 

rio ð a cultura e o 

desenvolvimento 

das Comunidades 

Avieiras 

Escola Secundária 

do Cartaxo 

Autores Digitais  ¶ Promover o gosto pela leitura e pela 

escrita.  

¶ Desenvolver a criatividade através da 

produção de textos e a criação de 

ilustrações sobre o tema do concurso.  

¶ Estimular a interação dos alunos com as 

tecnologias e fontes de informação 

diversificadas.  

¶ Incentivar a interação entre a Escola e 

a Família. 

Alunos do 5.ºAno 

(Turmas A, E, F) 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 
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Gabinete de Comunicação  Registo e  divulgação das principais 

atividades das escolas 

Comunidade 

escolar e local 

Escola Secundária 

do Cartaxo e, 

sempre  que 

possível, todas as 

do agrupamento 

Programa do Desporto Escolar  Sessões de treino dos grupos/equipas de 

futsal; voleibol; atividades rítmicas 

desportivas. 

Atividades a nível de escola: torneio de 

futsal, basquetebol e formação de jovens 

árbitos.  

Sessões de treino dos grupos/equipas de 

natação. 

Sessões de treino dos grupos/equipas de 

futsal, natação, voleibol, ténis, ténis de 

mesa, xadrez e hipismo. 

Dinamização de atividades a nível de 

escolas: torneio de futsal, basquetebol 

3x3, voleibol 4x4, ténis de mesa, xadrez, 

ònadar sem pararó, forma­«o de 

juízes/árbitros e claques.  

Participação nas provas/campeonatos do 

agrupamento: corta -mato e òMega 

Sprinter/km/saltoó.  

Alunos do 2.º 

ciclo, 7º e 8º anos 

 

 

Alunos do 2º e 3º 

ciclos  

Alunos do 3º ciclo 

e secundário 

 

Alunos do 4º ano, 

2º e 3º ciclos e 

Ensino 

Secundário. 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo  

 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo  

Escola Secundária 

do Cartaxo 

 

AEMMC 

Clube de Teatro Marcelino Mesquita  

(Atividade extracurricular na área 

da formação teatral, domínio da 

Educação Artística.)  

 

O Clube de Teatro Marcelino Mesquita (MM) 

iniciou a sua atividade no ano letivo de 

2012/2013, com a dinamização de José 

Manuel Rodrigues, a funcionar com dois 

tempos letivos semanais, nas tardes de 

quarta-feira. Tratando -se de um projecto 

essencialmente de natureza formativa, 

procura desenvolver as suas actividades 

através de um plano de formação centrado 

basicamente em dinâmicas de iniciação e 

sensibilização para as técnicas 

performativas e para a linguagem teatral 

(o corpo, o espaço, o movimento, a voz, a 

respiração, improvisação, expressão 

dramática, representação e dramaturgia). 

O objetivo final em cada ano letivo passa 

também pela produção de um e spetáculo 

teatral, não obrigatório, que poderá ser 

integrado nas atividades do Agrupamento, 

aprovadas anualmente. Há três anos letivos 

atrás integrámos o PANOS da CULTURGEST, 

projeto de teatro escolar/juvenil dos mais 

concorridos pelas escolas a nível nacional. 

No presente ano letivo, o número reduzido 

de inscrições no Clube, poderá inviabilizar 

a nossa participação no PANOS 2018/19, 

este ano a decorrer no Teatro Nacional D. 

Maria II. 

Todos os alunos 

do Agrupamento, 

preferencialmente 

com mais de 12 

anos. 

 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 

 

Clube Europeu de Artes e Letras  O Clube Europeu dinamiza o Projeto Ano 

Europeu 2019, subordinado ao tema, 

òEuropa, casa da democraciaó, com 

Comemoração de efemérides, realização 

de Palestras, Visitas de estudo, Desfile de 

Comunidade 

escolar 

Escola Secundária 

do Cartaxo 
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Carnaval Veneziano, Bancas de 

gastronomia, Exposição das atividades, 

Filmes e Placard informativo. Dinamiza 

também o Programa Parlamento dos 

Jovens do Secundário, uma iniciativa da 

Assembleia da República, com a temática 

dasó Altera­»es clim§ticasó. 

É um Projeto essencialmente vocacionado 

para o trabalho da dimensão europeia na 

educação e de ligação aos diferentes 

estabelecimentos escolares e às suas 

comunidades educativas, cujos objetivos 

são: 

a) Criar entre os seus membros um 

verdadeiro espírito europeu e  transmiti -lo, 

por todos os meios ao seu alcance, aos 

outros membros da comunidade em que 

estão inseridos; 

b) Promover, com o apoio das entidades 

competentes, ações de dinamização 

tendentes a uma melhor informação sobre:  

- A Europa;  

- As instituições europeias (da União 

Europeia e o Conselho da Europa);  

- Os Estados-Membros da União Europeia e 

do Conselho da Europa;  

- O património cultural e natural da 

Europa;  

- Os problemas com que se defronta a 

Europa contemporânea;  

- O papel da Europa no mundo;  

- O processo do alargamento da União 

Europeia e as suas implicações; 

c) Contribuir para a compreensão do 

pluralismo europeu, nas suas semelhanças 

e nas suas diferenças, e no respeito pelas 

identidades nacionais;  

d) Contribuir para a comp reensão e 

tolerância recíprocas;  

e) Contribuir para uma tomada de 

consciência relativamente à 

interdependência europeia e mundial, e à 

necessidade de cooperação; 

f) Contribuir para a criação do sentido de 

responsabilidade dos alunos ð jovens 

cidadãos europeus ð designadamente no 

que respeita à paz, aos direitos do homem 

e à defesa e conservação do ambiente e do 

património cultural.  

Clube Dal DõArc -Dia de los muertos/exposição (Espanhol) 

 

-Concurso decorações de Natal 

 

-Celebração do Dia de S. Valentim ( em 

colaboração com a BE) 

 

 

 

-Desfile de Carnaval ( 1 de março) 

 

-Dia da Leitura ( em colaboração com a BE) 

 

- Alunos do 6º ao 

9º 

- Alunos do 5º ao 

9º ano 

- Alunos de 

Francês e 

Espanhol do 8º ao 

12º ano 

 

- Alunos do 5º ao 

12º 

- Alunos de 

Francês e de 

Escola Secundária 

do Cartaxo e 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 

Escola Secundária 

do Cartaxo 

 

 

 

Escola Secundária 

do Cartaxo e 

E.B.Marcelino 
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-Casting para o concurso òA escola tem 

talentoó- durante a semana da Escola em 

movimento 

 

-Concurso òA escola tem talentoó, sempre 

com vertente solidária, no CCC 

Espanhol 

 

Todos os alunos 

do 5º ao 12º ano 

 

 

Todos os alunos 

do 5º ao 12º ano 

Mesquita, 

Cartaxo 

 

Escola Secundária 

 

Escola Secundária 

do Cartaxo e 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 

Big Benglish Club Comemoração de datas  da cultura inglesa 

e americana 

Comunidade 

Escolar 

E.B.Marcelino 

Mesquita, 

Cartaxo 

Clube da Cerâmica - Presépio O clube de cerâmica visa sensibilizar a 

comunidade escolar para a importância dos 

objetos manufaturados, de relacionar a 

estrutra dos materiais com o seu 

comportamento, desenvolver a 

coordenação motora em consionância com 

o cognitivo e ainda estimular a 

interdisciplinaridade.  

Tem como objetivos:  

¶ Desenvover o espírito de cooperação 

entre professores e alunos; 

¶ Contribuir para a descorberta de 

aptidões;  

¶ Fomentar a participação da comunidade 

na vida escolar; 

¶ Reconhecer a importância das artes 

como meio de concretização das 

atividades de caráter interventivo;  

¶ Adquirir competências técnicas na área 

de desenvolvimento artístico.  

Comunidade 

Escolar 

Escola Secundária 

do Cartaxo 

Animação Musical/  Coro Prática instrumental/vocal em conjunto  Comunidade 

Escolar 

AEMMC 

Plano Tecnológico da Educação 

(PTE) 

O Plano Tecnológico da Educação (PTE) 

visa disponibilizar conteúdos e serviços em 

linha e reforçar as competências TIC de 

alunos e docentes. 

Para operacionalização dos projetos, foram 

criadas as equipas PTE de modo a dar a 

conhecer e formar a comunidade escolar 

sobre diversos recursos digitais e como os 

utilizar corretamente.  

Alunos de todos os 

níveis de ensino 

AEMMC 

 

Desporto Escolar  

A prática desportiva nas escolas ð Desporto Escolar, para além de um dever decorrente do 

quadro normativo vigente no sistema de ensino, constitui um instrumento de grande relevo e 

utilidade no combate ao insucesso escolar e na melhoria da qualidade do ensino , desenvolvendo 

atividades desportivas de complemento curricular, intra e interescolares.  
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 Complementarmente promove estilos de vida ativos e saudáveis que contr ibuem para a 

formação equilibrada de todos os alunos e para a iniciação e desenvolvimento da prática 

desportiva em Portugal,  designadamente o ensino, a recreação, o treino e a competição .  

  O Desporto Escolar ® ò(é) o conjunto de práticas lúdico -desportiv as e de formação com 

objeto desportivo, desenvolvidas como complemento curricular e de ocupação dos tempos livres, 

num regime de liberdade de participação e de escolha, integradas no plano de atividade da 

escola e coordenadas no âmbito do sistema educativoó (Artigo 5.Ü - òDefini­«oó, Sec­«o II ð 

òDesporto Escolaró, do Decreto-Lei n.º 95/91, de 26 de fevereiro).  

Do ponto de vista funcional, o Desporto Escolar operacionaliza -se em duas vertentes 

complementares: uma, referente à dinamização de atividades desp ortivas realizadas 

internamente no agrupamento (torneios/provas desportivas, demonstrações; projetos no âmbito 

da promoção de estilos de vida saudáveis); e outra, referente à atividade desportiva desenvolvida 

por grupos-equipa (treinos/competição). O local de funcionamento do Desporto Escolar engloba 

todo o recinto escolar , para além das regulares saídas para os encontros/concentrações com 

outras escolas e autarquias. 

 

Ocupação plena dos tempos escolares  

A ocupação plena de tempos escolares destina-se a assegurar que o horário do aluno seja 

integralmente cumprido. Para tal , a escola deve assegurar e/ou providenciar:  

¶ Programação e planeamento das atividades escolares que, de forma flexível e adequada, 

proporcionem o aproveitamento dos tempos escolares dos alunos;  

¶ Recursos humanos, físicos e materiais necessários ao desenvolvimento de tais atividades;  

¶ Um plano que, para o efeito em epígrafe, assegure uma eficaz distribuição do serviço 

docente, de forma a garantir a ocupação plena dos alunos no seu horário le tivo.  

Numa dimensão instrumental, e para se atingirem os objetivos supramencionados, sempre que 

o professor responsável por uma turma não possa assegurar as atividades letivas, os alunos do 

Ensino Básico serão ocupados da seguinte forma: 

a) No Pré-escolar, a turma poderá distribuir -se pela educadora de apoio que procede ao 

acompanhamento do grupo turma;  

b) No 1.º ciclo, um professor, geralmente em serviço de apoio educativo, dá continuidade às 

atividades em curso; quando tal não for possível, poderão distribuir -se grupos de alunos por 

turmas regidas por outros professores; 

c) Nos 2º e 3º ciclos e ensino secundário, proceder-se-á da seguinte forma:  

Á Permuta da atividade letiva entre os docentes da mesma turma;   

Á Substituição, devidamente programada, de docente por outro;  
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Á Compensação da atividade letiva, entendida como o bloco de aula se r transferido para 

outro dia e hora, mas mantendo o mesmo professor.  

No que à substituição concerne:  

Á Será cumprido o plano de aula sempre que este exista;  

Á Na inexistência do plano de aula, poderão ser desenvolvidas as seguintes atividades:  

o Atividades em sala de estudo;  

o Clubes temáticos;  

o Atividades de uso de tecnologias de informação e comunicação;  

o Leitura orientada;  

o Pesquisa bibliográfica orientada;  

o Atividades desportivas orientadas;  

o Atividades oficinais musicais ou teatrais.  

 

IV - AVALIAÇÃO DOS ALUNOS 

A avaliação das aprendizagens dos alunos dos ensinos básico e secundário processa-se, em:  

o 2018/2019, nos 1.º, 5.º, 7.º e 10.º anos  de escolaridade e no 1.º ano do ciclo de  

formação de cursos profissionais;  

o 2019/2020, nos 2.º, 6.º, 8.º e 11.º anos  de escolaridade e no 2.º ano do ciclo de  

formação de cursos profissionais;  

o 2020/2021, nos 3.º, 9.º e 12.º anos  de escolaridade e no 3.º ano do ciclo de  

formação de cursos profissionais;  

o 2021/2022, no 4.º ano de escolaridade;  

de acordo com a secção III do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, a secção II da 

Portaria n.º 223 -A/2018, de 3 de agosto, no que respeita às especificidades das ofertas 

educativas do ensino básico, a secção II da Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto, no 

que respeita à especific idade dos cursos científicoðhumanísticos e a secção II da Portaria 

n.º 235-A/2018, de 23 de agosto, no que respeita à especificidade dos cursos profissionais 

de nível secundário de dupla certificação, escolar e profissional . 

Relativamente aos restantes anos de escolaridade, nos anos letivos acima referidos , 

aplicam-se: o Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, alterado pelos Decretos-Leis n.
os

 

91/2013, de 10 de julho, 176/2014, de  12 de dezembro e 17/2016, de 4 de abril, como 

normativo de referência dos ensinos básico e secundário, o Despacho Normativo n.º 1-

F/2016, de 05/04, no que respeita ao ensino básico, as secções I, II e III da Portaria n.º 



Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita do Cartaxo  
 

Página 42 de 68 
Projet o Curricular do Agrupamento 2018 -19 

243/2012, de 10 de agosto, respeitante aos cursos científico -humanísticos, e as secções I, II 

e III da Portaria n.º 74-A/2013, de 15 fevereiro,  no que concerne aos cursos profissionais.  

Relativamente aos Cursos de Educação e Formação de Jovens a avaliação        

encontra-se regulamentada no capítulo VI do Despacho Conjunto n.º 453/2004, de 27 de 

julho . 

Em matéria que carece de especificação ou omissa pela legislação em vigor, aplica -

se o regulamento interno do Agrupamento.  

 

V. Divulgação, avaliação e reformulação do projeto curricular  

Como referido anteriormente, este projeto operacionaliza as orientações do currículo 

nacional, mostrando as opções e prioridades de aprendizagem efetuadas em função das 

particularidades da comunidade escolar que serve.  

As escolhas em causa serão adequadas aos contextos de cada setor, curso e turma, no 

seguimento dos dados recolhidos anteriormente e nas avaliações diagnósticas de início deste ano.  

 

 

 

Divulgação 

Assim, no sentido de todos os envolvidos conhecerem a natureza do agrupamento, as 

opções curriculares feitas (bem como os pressupostos que as sustentam), e às mesmas se 

vincularem, importa divulgar  este projeto junto de toda a comunidade educativa, da seguinte 

forma:  

¶ na página do agrupamento;  

¶ na plataforma  moodle;  

¶ nas reuniões de departamento.   

Avaliação e reformulação   

A avaliação do projeto curricular deve ser um processo contínuo e flexível, pois este 

processo deve obedecer a princípios de diferenciação, adequação e flexibilização, 

acompanhando, deste modo, os ajustamentos e adaptações que forem sendo int roduzidas.  

Cabe aos Conselhos de Turma, aos Departamentos Curriculares, ao Conselho 

Pedagógico, ao Conselho Geral e demais estruturas do agrupamento (nomeadamente a 

equipa de Avaliação Interna), em articulação com o Diretor  aferir, ao longo do ano, a 
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qualidade e a adequação do trabalho realizado, tendo como referência os seguintes 

indicadores:  resultados da avaliação dos alunos, interna e externa;  níveis de indisciplina;  

grau de eficácia dos projetos, atividades, clubes e  parcerias, bem como, o grau de 

participação dos encarregados de educação na vida escolar.  

Assim, o projeto curricular é avaliado por todas as estruturas de orientação 

educativa, sempre que as circunstâncias o aconselharem, sem prejuízo de o ser 

obrigatoriam ente no final do ano letivo.  
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ANEXOS 
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ANEXO I 

 

 

 

 

 

 

ÁREAS DE CONTEÚDO 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO BÁSICO  

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO BÁSICO 

1º CICLO  

ÁREAS 
DISCIPLINARES 

TEMPOS SEMANAIS 
1ºano 

Todas as escolas 
DL55/2018, de 6/7 

2ºano 
Todas as escolas 

3ºano 
E.B. Nº1 VCO, 
E.B. N.º2 CTX e 
E.B. N.º 3 CTX  

4ºano 
E.B. Nº1 VCO, 
E.B. N.º2 CTX e 
E.B. N.º 3 CTX 

3º e 4ºanos 
E.B. José 
Tagarro 

Português (PORT) 

C
id
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e

n
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o

lv
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e
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 d
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n
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a
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m
u

n
ic

a
ç
ã

o
 (

a
) 

7h 7h 7h 7h 7h 

Matemática (MAT) 7h 7h 7h 7h 7h 

Estudo do Meio (EM) 3h 3h 3h 3h 3h 

Educação Artística-
1ºano 
EAFM ð 2º, 3º e 4º 
anos 

Artes Visuais ð 1h 
Exp. Dram ð 1h30m 
Música ð 1h  
EDUC.ARTð 3h30m * 

Exp. Plást ð 1h30m 
Exp. Drama. 1h30m 
Educ. Física-1h 
 
EAFM ð 4h 

Exp. Plást ð 1h 
Exp. Drama. 1h 
Educ. Física-1h 
 
EAFM 3h 

Exp. Plást ð 1h 
Exp. Drama. 1h 
Educ. Física-1h 
 
EAFM ð 3h 

Exp. Plást ð 1h 
Exp. Drama. 1h 
Educ. Física-
1h30m 
 
EAFM ð 3h30m  

Educação Física (EF) 1h *     

Apoio ao Estudo (AE) 1h30m * 2h 1h30m 1h30m 1h30m 

Oferta 
Complementar (OC) 1h * 1h 1h 1h 1h 

Inglês (ING)   2h 2h 2h 

Educação Moral e 
Religiosa (b) 

1h 1h 1h 1h 1h 

HORÁRIO 
SEMANAL  

24h/25h  
 

24h/25h   
 

 
24h30m/ 
25h30m   

 

 
24h30m/ 
25h30m  

 

25h/26h   

 

(a) Áreas de integração curricular transversal.  

(b) Disciplina de frequência facultativa.  

 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO BÁSICO 

Formação Pessoal e Social 

Expressão e 

Comunicação 

Domínio da Educação Física 

Domínio Educação artística 

Domínio Linguagem oral e abordagem à escrita 

Domínio da matemática  

Conhecimento do mundo  
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2.º CICLO  

 

 

(a) A criar pelo Agrupamento em função do crédito letivo disponível.  

(b) A funcionar semestralmente.  

(c) Disciplinas opcionais não obrigatórias. Quando o aluno se inscreve são de frequência obrigatória.  

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO BÁSICO 

COMPONENTES DO  
CURRÍCULO 

CARGA HORÁRIA 
SEMANAL 45  ́

DISCIPLINAS 
5.º ANO  

DL55/2018,  de 6/7  

6.º ANO 

Português 2+2+1 2+2+2 

Inglês 2+2 2+1 

História e Geografia de Portugal  2 2+1 

Cidadania e Desenvolvimento 1 ---  

Matemática 2+2+1 2+2+2 

Ciências Naturais 2+1 2+1 

Educação Visual 2 2 

Educação Tecnológica 2 2 

Educação Musical 2 2 

Tecnologias de Informação e Comunicação 2  

Educação Física 2+1 2+1 

Educação Moral e Religiosa 1 1 

Oferta Complementar (a)  

- Oficina de Português (OP) 

- Oficina de Matemática (OM) 

 

1 

1 

 

---  

---  

Complemento à Educação Artística  (c) 

- Música  

- Dança/Teatro/Horta Pedagógica/Energias 

Renováveis  

 

1 

1 

 

---  

---  

Apoio ao Estudo  

- Português 

- Matemática 

 

1 

1 

5 

Espanhol e Francês (b) ----  1 
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3.º CICLO  

COMPONENTES DO  
CURRÍCULO 

CARGA HORÁRIA SEMANAL  
45´  

DISCIPLINAS 7.º ANO 
DL55/2018,  de 6/7  

8.º AN0  9.º ANO 

Português 2+2+1 2+2+1 2+2+1 

LE I - Inglês 2+1 2 2 

LE II ð Espanhol/ Francês 2+1 2+1 2+1 

História 2+1 2+1 2+1 

Geografia 2+1 2 2+1 

Cidadania e Desenvolvimento 1 ---  ---  

Matemática 2+2+1 2+2+1 2+2+1 

Ciências Naturais 2+1 2+1 (c) 2+1 (c) 

Físico-Química 2+1 2+1 (c) 2+1 (c) 

Educação Visual 2 2 2+1 

Complemento à Educação 

Artística  

- Educação Tecnológica 

 

 

1 

 

 

---  

 

 

---  

Educação Tecnológica ---  1 ou 2 (d) ----  

Tecnologias de Informação e 

Comunicação 
1 1 ou 2 (d) ----  

Educação Física 2+1 2+1 2+1 

Educação Moral e Religiosa 1 (a) 1 (a) 1 (a) 

Oferta Complementar (b) 

- Português (OCP) 

- Matemática (COM) 

- Oficina de Português (OP) 

- Oficina de Matemática (OM) 

- Oficina de Música (OMU) 

 

---  

---  

1 

1 

1 

 

---  

---  

---  

---  

---  

 

1 

1 

---  

---  

---  

 

(a) Disciplina de frequência facultativa.  

(b) Frequência obrigatória desde que criada pelo Agrupamento em função do crédito letivo disponível.  

(c) Quando o número de alunos por turma for igual ou superior a 20, hav erá desdobramento na aula de 45 

minutos.  

(d) Quando as turmas do ano de escolaridade forem em número par, serão um tempo (90 minutos) durante um 

semestre, quando o número for ímpar será um tempo anual.  
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    10º ANO 
DL55/2018,  de 6/7  

11º ANO 12º ANO 

Português 4 4 5 

Língua Estrangeira I, II ou III b) 4 4 

Filosofia 4 4 

Educação Física 4 4 4 

Trienal  6 6 6 

Opções c): 

Bienal 1 6 ou 7 6 ou 7 

Bienal 2 6 ou 7  6 ou 7 

Opções d): 

Anual 1 4 

Opções e): 

Anual 2 f) 4 

1 2 2 

34 a 36  34 a 36 23 

(35 a 37) (36 a 38) 25 

c) O aluno escolhe duas disciplinas bienais 

d), e) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de opções (d) 

f) Oferta  dependente do projeto educativo da escola-conjunto de disciplinas comum a todos os cursos. 

g) Disciplina de frequência facultativa, com carga fixa de 2*45' 

h) Carga máxima em função das opções dos diversos cursos. 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO SECUNDÁRIO  

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

GERAL 

ESPECÍFICA 

b) O aluno escolhe uma língua estrangeira. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira no ensino básico, iniciará obrigatoriamente uma  
segunda língua no ensino secundário. No caso de o aluno iniciar uma língua, tomando em conta as disponibilidades da escola, poderá  
cumulativamente dar continuidade à Lingua Estrangeira I como disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo de carga horária. 

a) Carga horária semanal organizada em períodos de 45 minutos, assumindo a sua distribuição por anos de escolaridade um caráter indicativo.  
Em situações justificadas, a escola poderá utilizar uma diferente organização da carga horária semanal dos alunos, devendo contudo respeitar os  
totais por disciplina, assim como o máximo global indicado para cada ano de escolaridade. 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA g) 

TEMPO A CUMPRIR 

COMPONENTES DE FORMAÇÃO 

i) Componente desenvolvida com o contributo de disciplinas e componentes de formação. 
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      10º  
 DL55/2018, de 6/7  

 

11º  12º  

Português 2 2 2,5 

Língua Estrangeira I / II / III  2 2 

Filosofia 2 2 

Educação Física 2 2 2 

Matemática A 3 3 3 

Duas 

Física e Química A 3,5 3,5 

Biologia e Geologia 
Geometria Descritiva A 

3,5 
3 

3,5 
  3 

Um dos pares  a) 

Física  c) 2 

Aplicações Informáticas 2 

Biologia  b) 2 

Psicologia B   2 

 E.M.R. 0,5 1 1 

17/17,5  15 a 19 11,5 a 12,5 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO SECUNDÁRIO 

CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 

COMPONENTES DA  

FORMAÇÃO 

GERAL 

ESPECÍFICA 

DISCIPLINAS 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA (*90')  

a)  No ato da matrícula, o aluno deverá indicar os dois pares de disciplinas por ordem de preferência, uma vez que a sua  
abertura está condicionada, de acordo com a legislação em vigor, pela existência de um número mínimo de 20 alunos.  

b)  Esta escolha carece de aprovação até final do ano, na disciplina de Bilogia/Geologia no 11º ano.  

c)  Esta escolha carece de aprovação até final  do ano, na disciplina de Física/Química no 11º ano.  

CARGA HORÁRIA SEMANAL (* 90') 

C
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11º  12º  

Português 2 2 2,5 

Língua Estrangeira I / II / III  2 2 

Filosofia 2 2 

Educação Física 2 2 2 

Matemática A 3 3 3 

Duas 

Economia  A 3 3 

Geografia  A 3 3 

Duas 

Economia C 2 

Sociologia 2 

E. M. R. 0,5 1 1 

17 /17,5  17 a 18 11,5 a 12,5 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO SECUNDÁRIO 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA (*90')  

CIÊNCIAS SOCIOECONÓMICAS 

COMPONENTES DA  

FORMAÇÃO 
DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL (* 90') 

GERAL 

ESPECÍFICA 

      10º  
 DL55/2018, de 6/7  
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11º  12º  

Português 2 2 2,5 

Língua Estrangeira I / II / III  2 2 

Filosofia 2 2 

Educação Física 2 2 2 

História  A 3 3 3 

Duas   a) 

Geografia  A 3 3 

Língua Estrangeira I / II / III   b) 3 3,5 

Matemática Apl. C.  Sociais 3 3 

Duas 

Sociologia    2 

Psicologia B    2 

0,5 1 

17/ 17,5  

1 

17 a 18,5 11,5 a 12,5 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO SECUNDÁRIO 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA (*90') 

a)  No ato da matrícula, o aluno deverá indicar os dois pares de disciplinas por ordem de preferência, uma vez que a sua abertura   
está condicionada, de acordo com a legislação em vigor, pela existência de um número mínimo de 20 alunos.  

b) Optando por ter  duas línguas, na formação geral, o aluno frequenta a mais antiga e na específica a mais recente.  

LÍNGUAS E HUMANIDADES 

COMPONENTES DA  

FORMAÇÃO 
DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL (* 90') 

GERAL 

ESPECÍFICA 

      10º  
 DL55/2018, de 6/7  

  

E. M. R. 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

PRÁTICAS ADMINISTRATIVAS ð TIPO 2 

PLANO DE ESTUDOS 2017-2019 E 2018 -2020 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

EMPREGADO DE RESTAURANTE BAR ð TIPO 2  

PLANO DE ESTUDOS 2018-2020 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

OPERADOR DE DISTRIBUIÇÃO ð TIPO 2 

PLANO DE ESTUDOS 2017-2019 

 

 

 

 

 



Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita do Cartaxo 
 
 

 
Página 58 de 68 

Projeto Curricular do Agrupamento 201 8-19 

 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS PROFISSIONAIS 

CURSO PROFISSIONAL DE APOIO À INFÂNCIA 

PLANO DE ESTUDOS (2018-2021) 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular Total FCT 

Plano 
Curricular Total FCT 

Plano 
Curricular Total FCT 

Plano 
Curricular Total FCT 

Português 100 100   100 100   120 120   320 320 0 

L. Estrangeira I 100 100   120 120   0 0   220 220 0 

Área de Integração 74 74   73 73   73 73   220 220 0 

TIC 100 100   0 0   0 0   100 100 0 

Educação Física 54 54   48 48   38 38   140 140 0 

Matemática 64 64   36 36   0 0   100 100 0 

Sociologia 66 66   69 69   65 65   200 200 0 

Psicologia 66 66   69 69   65 65   200 200 0 

Saúde Infantil 72 72   75 75   77 77   224 224 0 

Expressão Plástica 146 146   112 112   78 78   336 336 0 

Exp. Corporal, Dramática e Musical 94 94   75 75   55 55   224 224 0 

Tec. Pedagógica e Interv. 
Educativa 140 140   82 82   94 94   316 316 0 

Formação Contexto Trabalho 0 0   220 220 220 380 380 380 600 600 600 

F. C. T. UFCD's 0 0   0 0   0 0   0 0 0 

Total 1076 1076 0 1079 1079 220 1045 1045 380 3200 3200 600 

Educação Moral e Religiosa (a) 25,5 25,5   21 21   34,5 34,5   81 81 0 

Total c/ E.M.R. 1101,5 1101,5 0 1100 1100 220 1079,5 1079,5 380 3281 3281 600 
 

(a) A disciplina de Educação Moral e Religiosa é uma componente de oferta obrigatória e de frequência facultativa.  
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS PROFISSIONAIS 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE GESTÃO 

PLANO DE ESTUDOS (2018-2021)  

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular Total FCT 

Plano 
Curricular Total FCT 

Plano 
Curricular Total FCT 

Plano 
Curricular Total FCT 

Português 100 100   100 100   120 120   320 320 0 

L. Estrangeira I 100 100   120 120   0 0   220 220 0 

Área de Integração 74 74   73 73   73 73   220 220 0 

TIC 100 100   0 0   0 0   100 100 0 

Educação Física 54 54   48 48   38 38   140 140 0 

Matemática 135 135   111 111   54 54   300 300 0 

Economia 51 51   96 96   53 53   200 200 0 

    0     0     0   0 0 0 

Contabilidade / Fiscalidade 228 228   96 96   96 96   420 420 0 

Gestão 199 199   128 128   139 139   466 466 0 

Direito das Obrigações 58 58   63 63   0 0   121 121 0 

Cálc. Financeiro / Estat. Aplicada 0 0   45 45   48 48   93 93 0 

Formação Contexto Trabalho 0 0   220 220 220 380 380 380 600 600 600 

F. C. T. UFCD's 0 0   0 0   0 0   0 0 0 

Total 1099 1099 0 1100 1100 220 1001 1001 380 3200 3200 600 

Educação Moral e Religiosa (a) 25,5 25,5   21 21   34,5 34,5   81 81 0 

Total c/ E.M.R. 1124,5 1124,5 0 1121 1121 220 1035,5 1035,5 380 3281 3281 600 
 

(a) A disciplina de Educação Moral e Religiosa é uma componente de oferta obrigatória e de frequência facultativa.  




